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Este trabalho de projeto incide sobre a experiência adquirida durante um ano no 
semanário Sol, tendo participado com notícias e artigos de magazine para os quatro 
produtos impressos produzidos por este jornal, bem como para o seu Web site. A 
observação e a prática do que era o trabalho do jornalista e de outros profissionais na 
redação, sentindo o ritmo de edição do Sol, permitiu-me ganhar uma perspetiva sobre 
a dimensão e multiplicidade do que pode ser a edição numa publicação periódica. O 
principal objetivo deste trabalho é refletir sobre este conceito e explanar, através de 
diversos artigos, os processos de edição de texto numa redação. A organização 
temática de cada meio de comunicação do Sol, a estrutura de conteúdos jornalísticos 
e, acima de tudo, o público-alvo para que cada um é pensado e produzido são alguns 
dos aspetos a ter em conta. 
Palavras-chave: Sol, edição de texto, público-alvo, leitor, ritmo de edição, hard-news, 
feature article, Web site, retextualização 
 
Abstract 
This project is about the practical experience acquired in a year at the weekly 
newspaper Sol, where I wrote hard-news stories and feature articles for all four of the 
print publications published by this newspaper, as well as, for its Web site. By 
practicing the profession of journalism, adding to what I learned from other 
professionals of the newsroom, allowed me to gain a new perspective about the 
dimension and multiplicity of editing and publishing a periodical publication. The main 
goal of this project is to reflect about these concepts and to explain, through several 
examples, the processes of editing a text in a newsroom. The thematic organization of 
each issue produced by Sol, the structure of the journalistic articles and, above all, the 
audience of each are some relevant aspects to be considered. 
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O presente trabalho de projeto foi realizado no âmbito da componente 
não-letiva do mestrado de Edição de Texto da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa, nascendo de um estágio no semanário Sol 
entre novembro de 2014 e dezembro de 2015. A oportunidade de trabalhar na 
redação junto de jornalistas com anos de carreira, bem como com coordenadores de 
edição, editores, paginadores e infográficos permitiu-me percecionar a dimensão da 
disciplina de edição.  
Esta minha primeira experiência profissional que se prolongou durante um ano 
permitiu-me, através de muitos erros e alguns sucessos, aprender sobre jornalismo e 
sobre como esta função está de mãos dadas com a edição. Na língua portuguesa este 
termo, edição, tem duas aceções: edição pode referir-se à tarefa de editar, rever e 
transformar o texto, e também à impressão e publicação de uma obra ou de uma 
publicação periódica. A ambiguidade prolonga-se em definições de atividade. O editor 
enquanto categoria profissional de jornalista não se confunde com o editor enquanto 
categoria profissional nas editoras comerciais. Uma e outra definição incluem a ideia 
de trabalho de alguém que toma decisões sobre as formas de apresentar textos, em 
função de critérios de legibilidade, rigor ou adequação das opções relativas aos 
objectivos que o texto se propõe. É essa dimensão de trabalho sobre textos que estará 
presente neste trabalho, e não tanto as questões relativas à sua relevância jornalística 
ou informativa. 
A minha presença diária na redação possibilitou-me observar em primeira mão 
– e, mais relevante ainda,  – participar no processo de produção do jornal e suas 
demais publicações e formatos (entre os quais o tradicional formato de papel e o 
digital). Ao corrigir textos de outros colegas e contribuidores e verificar o modo como 
colegas e editores alteravam os meus textos, percebi que a edição é um passo fulcral 
na escrita de um artigo. 
Este trabalho é, por isso, assumidamente carregado de um tom prático e 
pessoal. Teve como principal metodologia a descrição do trabalho de jornalista na 
redação do Sol, utilizando vários artigos escritos por mim e por antigos colegas como 
exemplos para sustentar as minhas reflexões.  
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É importante referir que esta abordagem se refere às publicações que a equipa 
do Sol produziu apenas até ao fim do 2015. O ano de 2016 marcou um verdadeiro 
ponto de viragem para este jornal, depois de a empresa Newshold ter despedido cerca 
de dois terços dos trabalhadores de ambos os jornais, Sol e i. Este despedimento 
coletivo veio a juntar parte das antigas redações do semanário Sol e do diário i, 
agregadas agora a uma nova empresa, a Newsplex, formando hoje uma só equipa que 
escreve para todos os seus meios de comunicação, sendo eles os já referidos jornal Sol, 
i e respetivas edições online, e B.I.. 
A estas alterações de equipas de jornalistas e de diretores vieram juntar-se as 
profundas alterações das publicações produzidas. Em vez de o Sol sair às sextas-feiras 
com a revista Tabu no seu interior, hoje este jornal está nas bancas ao sábado 
juntamente com o suplemento B.I., edição que anteriormente era vendida com o 
jornal i, também no fim de semana.  
A começar com uma contextualização, é no primeiro capítulo que se encontra 
uma breve história do jornal Sol e algumas delineações do seu conceito, tendo como 
base o seu estatuto editorial, bem como sobre as suas particularidades enquanto 
jornal de expansão nacional com seis meios de comunicação (o primeiro caderno e 
revista Tabu, ambos marcando presença todas as sextas-feiras nas bancas até 
dezembro de 20151, e a edição “irmã” publicada em Angola, contando até 
sensivelmente à mesma data com um primeiro caderno e com a revista Caju). A estas 
quatro publicações somam-se os dois jornais online, acessíveis em qualquer lugar do 
mundo de forma gratuita. Também será discutida esta edição, que em tanto difere da 
que o leitor encontra nas bancas pela sua multiplicidade de apresentação dos textos. 
O segundo capítulo, por sua vez, explora elementos textuais de relevância 
jornalística e editorial. São eles o título, a entrada, a legenda e o destaque, que, por 
                                                          1 No dia 30 de novembro foi anunciada a falência da empresa Newshold, a qual provocou um despedimento coletivo em ambos os jornais Sol e i. Todos os meios de comunicação nacionais noticiaram a desistência do grupo acionista. Os seguintes links contêm mais informação sobre o despedimento coletivo: http://expresso.sapo.pt/sociedade/2015-11-30-Newshold-despede-dois-tercos-dos-trabalhadores-do-Sol-e-do-i http://www.ionline.pt/482803 http://sol.pt/noticia/483025/Newshold-fecha-portas-Plenario-30-de-Novembro  
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estarem mais salientes no artigo de jornal ou revista, captam e conduzem o olhar do 
leitor, pelo que o jornalista e editor se servem desse aspeto para transmitir informação 
relevante e que terá mais probabilidade de atrair a atenção de quem está a ler. E como 
a edição resulta da soma entre o público-alvo e a própria identidade do artigo que se 
escreveu, estão patentes também algumas distinções sobre o que é uma notícia e um 
artigo de magazine, explicando com exemplos de excertos de vários artigos qual a 
estrutura, tom e ritmo mais apropriados a cada um deles, e consequentemente, que 
olhar especial exerce o editor numa hard-news e feature article. 
Um género jornalístico que terá destaque neste capítulo será a entrevista, pois 
a informação recolhida é integralmente um texto oral, que terá de ser transformado 
em texto escrito. Para isso, procedo a uma análise e aplicação das operações propostas 
por Luiz Antônio Marcuschi na obra Da Fala para a Escrita: atividades de 
retextualização a uma entrevista à modelo e atriz Ana Sofia Martins, como meio de 
expor todo o processo integral das fases da mesma, desde a pesquisa, à criação de um 
guião com as perguntas que queremos colocar ao entrevistado, até à publicação da 
mesma. 
Os processos de tratamento destes dois textos, que diferem tanto entre si, é 
bastante intuitivo, mas tendo estudado as teorias de Marcuschi depois de a entrevista 
ser publicada, muito revi nelas o trabalho que realizei com a jornalista Filipa Moroso. A 
sua utilidade é inegável não só na elaboração de uma entrevista, mas no tratamento 
de informações transmitidas oralmente – o que é frequente neste trabalho sempre 
que se abordam as fontes. 
Um dos principais objetivos é explicar a “viagem” que os mais variados textos 
fazem na redação até estarem completamente prontos, sendo este o objeto do 
terceiro capítulo. Quantas mãos são necessárias para transformar um texto em artigo 
digno de ser publicado no jornal ou nas revistas? Neste capítulo defino de que forma o 
efetivo de uma redação contribui para a edição do artigo, e por consequência, dos 




1. O semanário Sol: história, identidade e conceito jornalístico 
Fundado pelos ex-jornalistas do Expresso José António Saraiva, José António 
Lima, Mário Ramires e Vítor Rainho, o primeiro número do Sol saiu a 16 de setembro 
de 2006. O “novo jornal dos sábados”2, pretendia afirmar-se como um semanário 
inovador, virado para um novo mercado, cujo conteúdo fosse apresentado num jornal 
“mais leve, mais agressivo e com menos papel”3 por comparação com o Expresso, 
semanário com o qual compete diretamente nas bancas. Esta característica foi 
fortemente expressa no manifesto publicado na primeira edição: “O Sol será, ainda, 
um jornal claro mas não superficial, direto mas não simplista, conciso mas não 
compacto, completo mas não exaustivo, profundo mas não aborrecido”4 (ver anexo 1). 
A sugestão já tinha sido feita por José António Saraiva, na altura diretor do 
Expresso, a Francisco Balsemão em 2004. A ideia acabou por ser rejeitada e foi no 
inicio do ano de 2006 que se realizaram as primeiras reuniões do grupo fundador. 
“Seguiu-se o ‘sim’ do primeiro acionista (o BCP), os encontros e reuniões de trabalho 
numa loja do rés-do-chão do edifício-sede. No Chiado, a apresentação aos anunciantes 
(a 3 de maio) e as contratações (cerca de 100 pessoas), que estavam completadas no 
início de agosto”5. 
Segundo João Lemes Esteves, jurista e colaborador do Sol, o novo semanário 
“pretendia cobrir diversas matérias (não se limitando à política e/ou à economia), 
desde o cinema, ao sexo (contava então com a contribuição de Margarida Rebelo 
Pinto), passando pelo lifestyle. Era um projeto de semanário conjugando as 
características típicas de broadsheet, com algumas características associadas aos 
tablóides”6. 
Nos primeiros três anos de existência, revelou informação sobre o “caso da 
OTA, da localização em Alcochete, dos submarinos, da Bragaparques, da Casa Pia e do 
                                                          2 Um dos slogans do Sol. 3 Citação de um texto de Ana Paula Azevedo, hoje subdiretora do Sol, incluído na edição especial da Tabu (n.º 473, 18 de setembro de 2015), da comemoração dos nove anos de existência do jornal. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/412478/nove-anos-a-girar-%C3%A0-volta-do-mundo  4 Retirado da capa da edição especial referida na nota anterior. 5 Citação do mesmo texto de Ana Paula Azevedo referenciado na nota 3. 6 Retirado de: http://www.sol.pt/noticia/412459/feliz-anivers%C3%A1rio,-sol-9-anos,-9-factos-marcantes!  
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Freeport"7. Divulgou também em primeira mão, maioritariamente pela caneta de 
Felícia Cabrita, notícias sobre José Sócrates e a Operação Marquês, tendo lançado uma 
edição especial8 quando o ex-primeiro ministro foi preso ao regressar para Portugal 
que esgotou em várias regiões.  De acordo com o jornal Público, no primeiro semestre 
do ano 2009, “a circulação paga do Sol rondou os 47 mil exemplares, ao passo que a do 
Expresso andou pelos 112 mil”. De acordo com as últimas notícias sobre o Sol que 
divulgam os dados da Associação para o Controlo de Tiragem e Circulação, “nos 
primeiros oito meses do ano [2015] o semanário Sol apresentou uma média de 
circulação paga de 20 mil exemplares por edição, o que representou uma quebra 
homóloga de 7,7%”9.  
No seu quinto aniversário, o Sol divulga as suas intenções de se tornar um 
jornal da lusofonia, tendo tido uma edição em Moçambique e Cabo Verde, apesar de 
ter sido a edição angolana a mais duradoura. O jornal Sol Angola deixou de ser 
publicado em dezembro de 2015, quando a empresa acionista Newshold, detentora do 
Sol e do jornal i até dia 15 de dezembro, fechou portas. A partir de dia 16 de dezembro 
passaram a ser propriedade da empresa Newsplex, que conta com 67 funcionários10. 
 
1.1. O estatuto editorial 
A melhor forma de analisar o conceito de um jornal é perceber em que consiste 
o seu estatuto editorial. Este documento é tão importante para o funcionamento do 
jornal e tão refletor da sua identidade que o jornal Sol publicou-o na sua primeira 
edição para conhecimento dos seus leitores. Na verdade, todos os jornais portugueses 
têm este documento acessível na respetiva página online. O jornal Correio da Manhã, 
por exemplo, define o estatuto editorial e a sua importância com uma metáfora que 
considero eficaz e bem conseguida: “… é como uma Constituição da República do 
                                                          7 José António Saraiva citado pelo Público em: https://www.publico.pt/media/noticia/tres-anos-do-semanario-sol-muito-positivos-mas-sem-ultrapassar-o-expresso-1400996  8 Publicada a 22 de novembro de 2014. Ver em: http://www.sol.pt/noticia/118989/edi%C3%A7%C3%A3o-especial-opera%C3%A7%C3%A3o-s%C3%B3crates-toda-a-verdade  9 Retirado de: http://expresso.sapo.pt/economia/2015-11-25-Newshold-reavalia-investimentos-nos-jornais-Sol-e-i  10 Informação retirada de: http://www.ionline.pt/490696  
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Correio da Manhã, que todos os dias norteia a equipa que produz o jornal”11. Pois, tal 
como a Constituição da República Portuguesa, o estatuto editorial é um documento 
essencial para o funcionamento dos meios de comunicação, que contém as “leis” pelas 
quais os efetivos do jornal deve guiar o seu trabalho.  
É no estatuto editorial que está definida a identidade da publicação, e de que 
forma perceciona o jornalismo, e o modo como esta profissão deve ser exercida no dia 
a dia da redação. São várias as regras de conduta expostas por este jornal, que se 
prendem por cinco características principais, sendo elas a “Identificação e acesso à 
informação”, a “Exatidão”, o “Respeito pela pessoa humana”, o “Direito de Resposta”, 
e por fim, “Fontes confidenciais, agências de comunicação e interesse público”12. 
A primeira característica patente no estatuto editorial do Sol é a 
“independência de partidos políticos, organizações económicas, igrejas ou seitas”. 
Apesar disso, não rejeita a tomada de “posições políticas, mas faz uma clara distinção 
entre opinião, análise e notícias”13, o que nos pode levar a recordar de novo o 
manifesto publicado a 16 de setembro de 2006: “O Sol será um jornal apartidário mas 
não apolítico, isento mas não indiferente…”. A distinção entre opinião e notícia é 
possível a vários factores internos ao artigo e à sua edição, como por exemplo, o 
layout da página onde foi colocado, onde sobressaem os títulos de opinião ou de 
crónicas, ou também graças aos separadores temáticos existentes no jornal online.   
Até ao fim do ano de 2015 o semanário Sol produzia quatro produtos 
impressos, bem como duas páginas online correspondendo a cada uma das duas 
edições: a edição portuguesa e angolana. A edição portuguesa conta com o primeiro 
caderno, com a revista Tabu e a página online14; a angolana, também com o primeiro 
caderno, com a revista Caju e respetiva página online com menos conteúdos e visitas 




                                                          11 http://www.cmjornal.xl.pt/mais_cm/estatuto_editorial/detalhe/estatuto_editorial.html 12Informação retirada do sítio do Sol: http://sol.pt/sol/custom?especial=estatuto-editorial  13 Idem.  14 http://sol.pt 15 http://sol.co.ao 
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1.2. A edição portuguesa 
 
O primeiro caderno 
“Os mais variados tipos de conteúdos jornalístico são agrupados de diferentes 
maneiras. Local, Estatal, Nacional e Internacional são normalmente dispostos em 
páginas separadas, tal como a Sociedade, Desporto e Economia” (Bleyer, 325). Embora 
Bleyer tenha publicado a obra citada em 1923, a organização temática que descreve é 
ainda visível nos jornais de hoje, e grande parte dos jornais portugueses organiza as 
suas notícias de forma muito semelhante. É frequente existir uma secção onde o leitor 
encontra artigos e notícias que relatam acontecimentos apenas de ordem nacional ou 
internacional. Saúde, Cultura, Educação, Ciência, Tecnologia, Economia e Desporto são 
algumas divisões temáticas que um jornal diário, semanal ou até mesmo online utiliza 
para organizar os conteúdos produzidos.  
Para melhor compreendermos como a organização pode variar, analisemos e 
comparemos a linha editorial do jornal Público. Este último tem uma organização 
temática muito interessante que se revela eficaz na leitura da notícia. Na página oito 
da edição de Lisboa nº 9453, publicada no dia 4 de março de 2016, a notícia “No ano 
passado, 29 mulheres mortas na intimidade deixaram 46 órfãos” inclui-se na temática 
de “violência doméstica”, palavras impressas a vermelho e que se destacam aos olhos 
de quem lê. Na mesma edição, na página 5, o sub-tema da notícia “Marcelo quer levar 
afectos, proximidade, simplicidades e estabilidade para Belém”, é “Livro”. Ora, a 
identificação do tema que o texto trata pode, de facto, ser um incentivo à leitura de 
cada peça. Esta última notícia refere-se, inevitavelmente, ao Presidente da República 
eleito que iria iniciar as suas funções no dia 9 de março, contudo, o título não esclarece 
de forma direta que noticia a apresentação do livro de fotografias “Afectos”, cuja 
origem é o percurso feito por Portugal durante a campanha.  
Ambas as notícias referidas fazem parte da secção Portugal, onde o leitor 
encontra apenas informação relacionada com o país. Mundo é outra designação que 
difere da utilizada por outros jornais, que usualmente têm uma secção chamada 
Internacional. A estratégia de identificação dos sub-temas é utilizada em todas as 
secções do Público: na página 19 da mesma edição “Papa recebe cônjugues de líderes 
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divorciados”, “Vaticano” é o tema identificado no mesmo tom de vermelho; na página 
anterior, o tema do texto “‘Não venham’, diz Tusk aos que ainda sonham com uma 
Europa em crise”, é “Refugiados”.   
Já o Sol não identifica nas suas páginas o assunto que os seus textos tratam, ou 
seja, se o leitor está a ler, por exemplo, uma notícia relacionada com a saúde, 
educação, religião, crimes, ou até tribunais. Existem outros elementos mais destacados 
graficamente, e por consequência os que são lidos (ou vistos) em primeiro lugar, na 
página que identificam esses temas. São eles o título, a entrada, a imagem que ilustra 
o texto e a legenda da mesma. No entanto, estes temas têm o seu lugar numa secção 
específica – a que reúne todos estes assuntos é a da Sociedade. Conhecedores do 
mercado e dos gostos dos leitores do Sol, os editores deste jornal começaram a incluir 
também um artigo específico sobre tendências ou comportamentos observados na 
sociedade portuguesa. Ou seja, existia espaço para as hard-news e para um novo tipo 
de artigo, cujo tom nem sempre era fácil de encontrar para o jornalista, estando 
sempre em risco de escrever um feature article. “Às Segundas a carne não entra” é um 
bom exemplo, pois espelha novos comportamentos, atitudes e realidades praticados 
em Portugal. Este artigo versa um movimento emergente em Portugal: “Movimento 
que elimina um dia por semana consumo de carne e peixe está a ganhar adeptos em 
Portugal. Saúde e defesa dos animais são principais razões”, lê-se na entrada16. 
Nunca foi tão importante escrever sobre estes nichos, pois o público-alvo não é 
uma entidade simples e una no que diz respeito aos seus interesses. É, muito pelo 
contrário, bastante fragmentada:  
Many subcultures and communities now belatedly recognized by the media were there 
all along. Good journalists understand that “the audience” is really many audiences17 
and that the media must balance a sense of our shared vision as a society with a 
healthy respect for our differences as individuals and communities within that society 
(Friend, Challenger, McAdams, 41). 
A edição impressa do Sol abre sempre, tal como todos os jornais, com o 
Editorial. Enquanto no i se trata de uma coluna localizada à esquerda da primeira 
                                                          16 Notícia de Simoneta Vicente publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 478, a 23 de outubro de 2015, página 25. Disponível em: http://sol.pt/noticia/418818/-segunda-feira-a-carne-nao-entra. 17 Sublinhado meu. 
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página, destacada a amarelo, o editorial do Sol, escrito pelo Diretor José António 
Saraiva ocupa a totalidade da página 2. A esta página segue-se o Foco. À semelhança 
das páginas de Zoom do jornal i, as páginas do Foco incluídas no semanário dizem 
respeito a um texto que noticia um tema “quente” da sociedade portuguesa, que 
tenha sido abordado nos media ao longo da semana. Por outras vezes, é aqui que o 
leitor encontra estórias produzidas – desde a investigação até ao texto que ali se 
encontra escrito – por jornalistas deste jornal. Por outras palavras, dá lugar a 
informação descoberta e fornecida em primeira mão pelo Sol. É por ambas as razões 
que é frequentemente a notícia manchete do jornal.  
É frequente que os assuntos abordados neste plano sejam sobre 
personalidades como José Sócrates, normalmente fruto da investigação de Felícia 
Cabrita, redatora principal do Sol. Também é frequente estas páginas serem dedicadas 
a temas de Política, mesmo embora seja a secção que se segue e que mais páginas 
ocupa quando comparado com outras secções. Na edição nº 483, do dia 27 de 
novembro de 2015, a secção da Política ocupa 15 páginas, o equivalente a oito 
planos18.  
A da Sociedade, por sua vez, engloba na mesma edição cinco páginas, 
formando três planos na sua totalidade, pelo que é claro que a diferença é bastante 
significativa. Na Cultura, a secção que se segue, também se folheiam seis páginas (três 
planos na sua totalidade). Nesta edição, a Internacional está composta por quatro 
páginas, preenchendo assim, dois planos, sucedendo o mesmo com a do Desporto. A 
secção que se segue é a única, que, em termos de quantidade de páginas, se 
assemelha à do volume que folheamos na Política. Ainda nesta edição, a Economia 
preenche um total de oito páginas, o mesmo que cinco planos. 
Uma brevíssima conclusão que se pode retirar da organização temática do Sol é 
que as secções que mais espaço ocupam no primeiro caderno são a Política e a 
Economia. São estas que mais jornalistas dispõem para recolher e produzir conteúdos 
do que qualquer outra secção do jornal e são as que incluem mais quantidade de 
crónicas de diversos autores. A secção da Política conta, ainda nesta mesma edição, 
com cinco textos de opinião, dois deles redigidos pelo Diretor Executivo Luís Osório, a 
                                                          18 Na redação chamam-se “planos” ao conjunto de duas páginas seguidas, uma ao lado da outra.  
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coluna “Sol & Sombra” do Diretor Adjunto José António Lima, “Aqui entre nós”, de 
Fernando Madrinha, e por último, “O Arco e a Flecha” de Vicente Jorge Silva. Na 
Economia, por sua vez, o jornalista João Madeira é o autor da coluna “Quente & Frio”, 
Francisco Sarsfield Cabral dá a ler a crónica “Tentar Perceber”, José Ferreira Machado 
escreve a crónica “Estados de Alma”e, por último, Luís Lima, assina a coluna “Encontro 
Imobiliário” todas as semanas.  
A secção da Cultura inclui apenas dois textos de opinião. Inês Pedrosa escreve 
semanalmente a coluna “Fora de Órbita”, e Dinis de Abreu, a “Pátio das Cantigas”. É 
importante referir que, à excepção do artigo de abertura, esta secção é possivelmente 
a que menos espaço tem para preencher. Entre textos que divulgam espetáculos, 
críticas de livros, álbuns e de filmes, o espaço pode ser uma limitação à quantidade de 
informação que o jornalista pode necessitar de escrever.  
Depois das páginas da Economia, seguem-se as secções que provavelmente 
mais estabelecem uma componente de diferenciação entre o Sol e todos os outros 
jornais portugueses. Português Global, secção que frequentemente ocupava duas 
páginas (um plano), era onde se encontravam notícias relacionadas com países 
africanos, vindas da redação residente em Angola. É muito frequente que neste plano 
tivessem lugar as notícias consideradas mais importantes pelos editores ou 
coordenador de secção, escritas com o intuito de serem incluídas no primeiro caderno 
publicado em Angola. Com o primeiro caderno de Angola a fechar19 na quarta-feira de 
manhã, e com o primeiro caderno de Portugal a fechar às quintas-feiras (para ambas 
estarem impressas e estarem à venda nas bancas às sextas-feiras) era prática comum 
copiar artigos do caderno angolano para outra página do caderno português. 
Neste sentido, era bastante frequente que na secção do Português Global 
estivessem incluídas notícias que abrangessem temas e eventos organizados pela 
Comunidade dos Países da Língua Portuguesa (CPLP), União das Cidades Capitais Luso-
Afro-Américo-Asiáticas (UCCLA) ou Casa dos Estudantes do Império. Tomemos como 
exemplo a edição nº 444, publicada a 27 de fevereiro de 2015. Na página 51, o leitor 
                                                          19 Na redação utiliza-se esta expressão referindo-se à conclusão do trabalho que o jornalista produz. É comum dizer-se “fecho de edição”, “fechar a página” e “dia de fecho”. Quando uma página, plano ou todo o jornal está finalmente completo e pronto a enviar para a gráfica.  
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encontra a peça “Casa dos Estudantes do Império Recordada”20, texto que teve origem 
na cobertura do debate “A Casa dos Estudantes do Império e o Movimento Associativo 
Estudantil”, organizado pela União das Cidades Capitais da Língua Portuguesa (UCCLA), 
que teve lugar na Assembleia da República em Lisboa. Tal como referido na notícia, “o 
evento quis homenagear a ‘memória colectiva dos nossos povos e países’”. É de facto 
por ser um tema da história contemporânea portuguesa e angolana, que este artigo 
poderá interessar aos leitores de ambas as nacionalidades, encontrando-se, por isso, 
nas páginas da edição portuguesa, tendo também sido publicado na mesma edição do 
jornal angolano.  
As últimas páginas do Sol são as da Semana em Revista. Nestas páginas o leitor 
encontra a notícia mais recente, “a mais fresca”, na abertura desta secção. Por essa 
razão, eram muitas vezes das últimas notícias a serem escritas no dia de fecho do 
jornal, sendo por isso comum citar outros órgãos de comunicação. Tomemos como 
exemplo concreto a notícia que abre a Semana em Revista da edição nº 431, do dia 28 
de novembro de 2015: “Cante é Património”. O Cante Alentejano tornou-se 
Património Mundial no dia 27 de novembro, quinta-feira. Foi a notícia mais importante 
do dia para o país e por isso justificou-se que o Sol a noticiasse também na sua versão 
em papel.  
No fim da página, encontram-se notícias breves, dispostas em colunas curtas de 
dois ou três parágrafos, para que a sua leitura seja rápida. O assunto que trata cada 
uma das notícias é identificado na barra verde, como podemos observar na Semana 
em Revista da edição nº 477, publicada a 16 de outubro de 2015: Economia é o 
separador da curta “Levantado arresto de bens”, onde se informa que “O Tribunal da 
Relação de Lisboa decidiu que o arresto dos bens de Amílcar Morais Pires, ex-
-administrador financeiro do Banco Espírito Santo (BES) deve ser levantado”; Migração 
é a palavra-chave da breve “Refugiados chegam para a semana” e, por fim, Justiça é o 
assunto da notícia com o título “Silva Carvalho não seguiu as regras”, onde se relata 
que o secretário-geral do Serviço de Informações da República Portuguesa (SIRP), Júlio 
                                                          20 Notícia de Simoneta Vicente publicada no primeiro caderno da edição angolana nº 444, a 27 de fevereiro de 2015, página 26, e também no primeiro caderno da edição portuguesa nº 444, a 27 de fevereiro de 2015, página 51. Disponível em: http://www.uccla.pt/casa-dos-estudantes-do-imperio-recordada. 
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Pereira, considerou no dia anterior que a forma como o ex-espião Silva Carvalho pediu 
um relatório interno não corresponde à normalidade.  
O que pretendo com o levantamento destes exemplos é uma reflexão sobre a 
organização dos conteúdos publicados no jornal. Claro que o separador ou assunto no 
topo de cada curta não poderia estar mais correto e de acordo com cada texto. Mas 
será que em vez de onde se lê “Migração”, não se poderia ler Internacional, uma vez 
que se trata de uma notícia acerca de pessoas de outra nacionalidade que não a 
portuguesa? Ou então, uma vez que se trata de informar que Portugal irá receber um 
grupo de refugiados, não poderia estar ali escrito Sociedade – sucedendo o mesmo 
com o exemplo onde se lê “Justiça”? Tal como referi anteriormente, artigos 
relacionados com a justiça portuguesa, ou que sejam sobre uma comunidade, que 
neste caso específico, se virá a fixar em Portugal, ocupam as páginas da secção da 
Sociedade.  
Ora, a Semana em Revista é em si uma secção, que tem como objetivo dar 
informação sucinta, de leitura rápida, pelo que estas hipóteses seriam demasiado 
gerais e pouco diretas ao leitor, e por isso, menos eficazes no esclarecimento do 
assunto que aquelas colunas tratam. Todos estes pormenores prendem-se com a 
edição do jornal e com o conteúdo que os seus jornalistas produzem. Claro que as 
hipóteses que aqui questionei não estariam erradas – estariam, sim, menos corretas. 
Edição é essencialmente o acto de escolher, decidir a palavra que melhor se adequa ao 
contexto apresentado. Nestas colunas escrevem-se notícias que, pela sua importância, 
marcaram a actualidade daquela semana.  
Ainda na mesma edição, a curta que se encontra no meio, a única com 
destaque fotográfico, tem o título “Refugiados chegam para a semana”. O “drama dos 
refugiados”, assim apelidado pela imprensa nacional, é um tema ainda quente 
aquando da escrita e publicação deste trabalho de projeto, e que viria a ter lugar em 
muitas páginas de próximas edições do Sol – nas secções da Sociedade, como do 
Internacional. Apesar de não ter tido lugar nas páginas do Sol desta edição, o leitor 
tem acesso a toda a informação relevante que outros meios de comunicação diários já 
tinham dado a conhecer: de onde vem este grupo de pessoas e que ainda não tivesse 
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sido revelada a dimensão do mesmo, fariam parte “do contingente de 4.500 
refugiados” que Portugal já se tinha comprometido a receber (ver anexo 2). 
Com estes exemplos pretendo chegar a uma conclusão relativa a ritmos de 
edição e periodicidade de publicação de jornais e outros meios de comunicação. É 
pertinente que esta informação seja publicada por jornais diários, pois estes têm mais 
espaço para seguirem todas as informações sobre os refugiados. Já o Sol, um 
semanário que saía todas as sextas-feiras, não podia, devido a este facto, dedicar 
páginas a um assunto que já tinha sido seguido devidamente por todos os jornais 
impressos e televisivos ao longo da semana. O objetivo é fornecer ao leitor 
informações e estórias novas que tenham sido descobertas pelos jornalistas ao longo 
da semana.  
O tempo é outra das diferenças entre um semanário e um diário. Ser jornalista 
num diário pode ser sinónimo de ter de produzir os artigos com mais rapidez. Roy 
Nash estabelece algumas diferenças entre estes tipos de publicação, começando por 
afirmar que a rapidez é das mais óbvias: 
The reporter on a daily paper, especially an evening paper is required to work with 
much greater rapidly than on a weekly. Editions of an evening paper are going to press, 
one after another, as the news events are unfolding. A weekly newspaper may write 
his copy at the end of the day, or whenever time allows between assignments, but the 
evening paper reporter must produce his reports as quickly as possible […]. The young 
man newly arrived from the weekly paper will find that it requires a little effort to 
adopt a new technique of fast and succinct writing. Here, for the first time, he learns to 
live every hour of the day with one of journalism’s great enemies: the clock (28). 
Não discordo totalmente de Roy Nash, uma vez que um jornalista que escreva 
para um semanário não tem, de facto, de dar o seu artigo a ler ao editor e de os 
publicar todos os dias da semana. Contudo, as diferenças não assentam apenas no 
tópico de o volume de trabalho ser forçosamente maior e mais frequente num diário, 
até porque hoje em dia, no contexto tecnológico em que vivemos, todos os jornais têm 
para além da sua edição impressa a respetiva edição online. O Expresso, jornal que 
marca a sua presença nas bancas portuguesas todos os sábados há mais de 40 anos, 
não se afirma hoje apenas como um semanário, mas também como um diário, 
publicado apenas digitalmente. O leitor pode aceder a edições cuidadosamente 
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preparadas e produzidas todos os dias do Expresso Diário através do seu computador, 
tablet ou telemóvel.  
Embora com um conceito absolutamente diferente do exemplo do Expresso, 
também o Sol tem disponível uma página online, oferecendo informação diária aos 
seus leitores. Embora a gestão e redação de conteúdos fosse assegurada por uma 
equipa específica, também competia a cada um dos jornalistas da redação do Sol 
escrever para esta página.  
Outra das diferenças a considerar é o ângulo da notícia. Enquanto um diário 
deve publicar hard-news21, um semanário tem de pensar essa mesma notícia num 
ângulo diferente, para que apresente informações distintas das que os outros meios 
de comunicação apresentaram e actualizaram ao longo da semana. Uma desvantagem 
poderá ser perder as estórias nas quais o jornalista passou dias a trabalhar, uma vez 
que é raro que todos os factos e acontecimentos permaneçam inalteráveis todos os 
dias, até ao dia de sair nas bancas. O ritmo de edição de cada meio de comunicação 
dentro de um semanário é, inevitavelmente, um dos critérios na escolha de temas a 
tratar e a preencher as páginas. 
  
A Tabu 
A Tabu era um suplemento vendido juntamente com o Sol22. As mudanças nos 
efetivos de direção e trocas de jornalistas do jornal i para o Sol e vice-versa vieram a 
motivar algumas alterações na linha editorial e temática desta revista. Até ao dia 1 de 
junho de 2015, a Tabu tinha como editor Vítor Rainho, e como coordenador executivo 
o jornalista José Cabrita Saraiva23. Porém, com a chegada de Luís Osório, que a partir 
daquela data se tornou diretor executivo do Sol, bem como da jornalista Maria Ramos 
Silva, que se tornou editora executiva da revista, a publicação passou a conter secções 
fixas, acompanhadas de um design diferente e inovador. Analisar-se-á apenas a linha 
                                                          21 “All news that recounts precise, immediate happenings, as distinct from background information or commentaries on the news” (Nash, 10). 22 A última Tabu foi publicada a 11 de dezembro de 2015. Ver capa em: http://jornais.sapo.pt/search/?q=Tabu&id=6293.  23 A mudança nos efetivos foi anunciada no dia 26 de junho de 2015 pelo Sol online: http://www.sol.pt/noticia/393625/lu%C3%ADs-os%C3%B3rio-%C3%A9-o-novo-director-executivo-do-sol. 
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editorial patente nas últimas edições da revista, produzidas sob o cuidado e atenção 
de Maria Ramos Silva e Luís Osório.  
 A revista abre com o habitual Edital, onde o texto da coordenadora executiva 
partilha a página com um índice em mosaico que oferece ao leitor uma visão 
generalizada do conteúdo da publicação. As imagens e temas identificados têm o 
propósito de ajudar o leitor a decidir se há algum tema que lhe desperte o interesse. 
Abaixo do índice, um pequeno rectângulo preto denuncia o número da página em que 
cada secção fixa se encontra. Estas têm os nomes: De Sol a Sol, Culto, Ícone, Frente e 
Verso, Fuso, Boa Vida, Destino Improvável, Comer Bem, Fim de Boca, Quatro Rodas. 
 A primeira secção, De Sol a Sol, é um plano de agenda que informa o leitor 
sobre eventos culturais que irão tomar lugar entre sexta-feira (dia em que o Sol saía 
para as bancas) e domingo. Nesta agenda de fim de semana a variedade de eventos 
era uma característica a incorporar e a manter para agradar ao máximo de gostos 
possíveis. Isto é, o propósito era anunciar e motivar o leitor a apreciar espectáculos 
musicais, peças de teatro, mostras de cinema, exposições de pintura, desenho, artes 
plásticas, ou até marcar a sua presença em performances e feiras ao ar livre. No canto 
superior direito, uma pequena homenagem à moda das selfies, à qual já aderiram 
pessoas de todas as idades. O jornalista responsável por esta secção teria de pedir uma 
selfie a um artista e divulgar na legenda abaixo o evento no qual iria participar (ver 
anexo 3). 
Culto é a secção que se segue. A ocupar três páginas encontra-se um artigo que 
informa o leitor sobre uma nova tendência seguida por um determinado grupo – seja 
ele grande ou pequeno, constituído por crianças ou adultos.  
“Keep calm e continue a colorir”24, por exemplo, é um artigo que trata um 
fenómeno relativamente recente, que tem ganhado força no público adulto, o novo 
mercado para os livros de colorir. O destaque que as livrarias têm criado para este 
género de produtos e as coleções especiais produzidas por editores fazem com que 
seja inegável que se trate de uma tendência, uma nova moda, ou até uma nova forma 
de estar  – na medida em que representa um novo passatempo que permite o 
                                                          24 Artigo de Simoneta Vicente, publicado na Tabu nº 466, 31 de julho de 2015 páginas 6, 7 e 8. Disponível na edição online: http://sol.pt/noticia/405277/Keep-calm-e-continue-a-colorir.  
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mindfulness e a descontração a partir da criatividade que estes livros permitem 
exprimir. Nem todos aderiram ao fenómeno, e não é qualquer pessoa que o aprecia – 
mas por ser uma tendência cada vez mais emergente justificou-se que fosse incluído 
no Culto (ver anexo 4). 
Outro exemplo é o artigo “O Miúdo saído da casca”25, que é sobre a série 
literária infanto-juvenil O Diário de Um Banana e o seu autor Jeff Kinney. Por ocasião 
da apresentação do 10º livro Dantes é que Era em Portugal (um dos 14 destinos da 
digressão mundial), o autor foi fotografado e entrevistado sobre a razão do fenómeno 
que se criou à volta de Greg Heffley (a personagem principal). Segundo a informação 
patente no texto da Tabu, esta obra chegou ao 2º lugar no top geral de ficção e em 1º 
no top infantil. “Já O Diário de um Banana 9: Assim vais Longe, lançado no ano passado 
(2014), foi o segundo mais vendido em Portugal na época natalícia, ficando atrás do 
romance de José Rodrigues dos Santos, tendo permanecido no top 10 Geral de Ficção 
durante várias semanas consecutivas” (Vicente, 6). Este artigo não foi incluído na 
secção Culto apenas devido ao elevado volume de vendas ou exemplares impressos no 
nosso país, mas principalmente pelo facto de ser verdadeiramente apreciado por 
crianças e jovens de todo o mundo e por marcar presença nas suas estantes, pelo que 
certamente é assunto de conversa e de brincadeiras nos intervalos da escola. Por 
outras palavras, é um culto, um fenómeno construído e alimentado por um grupo, 
neste caso alargado, constituído por crianças e jovens leitores e consumidores desta 
série literária (ver anexo 5). 
As três páginas que se seguem correspondem à secção Ícone, que se caracteriza 
por uma forte componente visual: as imagens ocupam a página inteira e num dos 
cantos encontra-se uma pequena legenda com o nome da personalidade e com 
informação a ela relativa. Um dos ícones da edição nº 477 publicada a 16 de outubro 
de 2015 é Malala Yousafzai. Na legenda divulga-se o documentário “He named me 
Malala” e uma pequena informação sobre a ativista, que se preparava para “decidir 
entre as universidades de Oxford e Stanford”. As imagens atraem a atenção de quem 
                                                          25 Texto de Simoneta Vicente publicado na Tabu nº 483, a 27 de novembro de 2015, páginas 6, 7 e 8. Disponível na edição online: http://www.sol.pt/noticia/483069/o-mi%C3%BAdo-sa%C3%ADdo-da-casca.  
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folheia estas páginas e o texto a elas associado é extremamente rápido de ler, 
contendo apenas a informação essencial (ver anexo 6). 
A secção que se segue é a Frente e Verso, escrita pelo diretor executivo Luís 
Osório. Consiste numa imagem que ocupa quase a totalidade do plano e num texto 
que corresponde graficamente a uma única coluna localizada no lado direito. O 
conceito desta secção é interessante, pois consiste resumidamente na reflexão e 
interessante que Osório constrói sobre uma única imagem que ele próprio escolheu.  
De seguida, o Fuso, secção da jornalista Ana Cristina Câmara. Sendo esta 
profissional jornalista do Internacional, dá a conhecer num tom diferente informação 
que não encontra o seu lugar no primeiro caderno por motivos de falta de espaço ou 
decisão temática do editor. O conceito era recriar, tal como o nome indica, o fuso 
horário – a hora, ou notícia neste caso, de cada lugar do mundo. Também neste plano 
a imagem é a protagonista, à qual corresponde uma notícia e uma ilustração de um 
relógio onde está escrito o nome do país sobre o qual se está a transmitir informação 
(ver anexo 7). 
A secção Adiante é bastante ímpar no seu conceito. Este plano é dedicado a 
uma personalidade conhecida em Portugal e, tem como principal objetivo revelar o 
seu percurso profissional, vitórias passadas, projetos em desenvolvimento e trabalhos 
a lançar no futuro. De semana a semana, a Tabu entrevistava sempre pessoas 
diferentes, nunca incidindo apenas sobre uma profissão. Esta secção deu a conhecer 
projetos de escritores, atores, cartoonistas, empreendedores, humoristas e até de 
luthiers. No fundo, faz-se numa pequena descrição da sua vida profissional e pessoal, 
dando-se ênfase ao passo que se segue, sonhos que ainda estejam por realizar e que 
planos irão ser concluídos num futuro próximo. O próprio layout sugere isso mesmo, 
com o texto em forma de setas que sugerem andamento, ou “o que se segue, o que 
podemos esperar?” (ver anexo 826).   
As cinco secções que se seguem são sobre interesses ou hobbies com os quais 
alguns leitores se podem identificar. As páginas de Boa Vida são essencialmente 
                                                          26 O artigo em anexo tem o título "Regresso marcado para mudar o mundo", escrito por Simoneta Vicente, publicado na Tabu nº 468, 14 de agosto de 2015, páginas 40 e 41. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/407289/regresso-marcado-para-mudar-o-mundo  
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publicidade a produtos de higiene, cosmética, tecnologia e acessórios. Um pequeno 
resumo do que consiste o produto procede a imagem a ele associada. De seguida, 
Destino Improvável, artigo escrito pelo contribuidor Marco C. Pereira, dá a conhecer os 
mais variados locais por onde passou, oferecendo ao leitor nestas páginas o registo do 
que encontrou, viu, sentiu e viveu num destino sempre diferente ao da semana 
anterior. Interessante para quem pensa viajar e ainda não escolheu o seu destino, ou 
simplesmente para quem o principal hobby é deslocar-se pelo mundo de mochila às 
costas. Comer Fora é, tal como o nome desta secção indica, apenas sobre comida, 
alimentação, restaurantes e cozinheiros. Pedro d’Anunciação, autor desta secção, 
apresenta o conceito do restaurante que visitou, os preços aí praticados, classificando 
de 0 a 20 a comida servida, a decoração do espaço e o serviço.   
Com um conceito semelhante, Fim de Boca é a secção onde o leitor pode 
encontrar artigos escritos por José Manuel Moroso, que apresenta novos vinhos 
produzidos por diversas marcas. O mesmo se aplica na secção Quatro Rodas, escrita 
pelo mesmo autor. Neste plano o leitor encontra informação detalhada sobre carros 
de diversos géneros e marcas. 
Já a secção Sol da Meia-Noite é pensada para os amantes da noite. É um plano 
onde se aposta mais na imagem: tal como se pode observar na edição nº 473, 
publicada a 18 de setembro de 2016, 12 fotografias ilustram a quinta edição do NOS 
D’Bandada, que teve lugar no Porto (ver anexo 927). O texto de um pequeno parágrafo 
que se encontra no centro das fotografias conta apenas o essencial. Nesta secção está 
também incluído o artigo de opinião de José Paulo do Carmo, um trabalhador deste 
ramo, que todas as semanas dá uma perspetiva sobre o ambiente que se vive na noite. 
Por fim, temos as secções Ecrã e Sub-16. A primeira informa acerca de uma 
nova série ou aposta de um canal de televisão internacional. Nestas páginas explora-se 
o conceito do novo programa que se está a divulgar, em que consistem os episódios e 
qual o elenco. Sub-16 é a secção especialmente idealizada para os leitores mais jovens. 
Os conteúdos variavam desde apresentações de livros, programas para fins de 
semana, divulgação dos mais diversos eventos que tenham a criança como público-
alvo. 
                                                          27 Secção Sol da Meia-Noite publicada na Tabu nº 473, a 18 de setembro de 2015, páginas 66 e 67.  
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Para além de todas estas secções específicas, as restantes páginas da Tabu 
eram recheadas com os conteúdos e géneros jornalísticos mais variados possíveis. As 
entrevistas de vida eram muitíssimo frequentes – sendo a maior parte das vezes 
página de capa. Artigos com os temas de tecnologia, ciência, desporto, exposições, 
música, literatura, teatro, cinema, entre outros, encontraram o seu espaço nas páginas 
da revista. 
Dito isto, pode-se concluir que a Tabu era uma publicação generalista, focada 
em agradar ao maior número de leitores possível. A informação apresentava-se tanto 
em textos curtos de leitura rápida, como em textos que requerem uma leitura mais 
longa. Secções como Culto e Sub-16 são prova do conhecimento do mercado que a 
equipa do Sol tinha e do desejo de o seu conceito se alargar a novos leitores. 
   
1.3. A edição angolana 
O primeiro caderno 
À redação angolana, uma equipa consideravelmente mais pequena do que a 
equipa localizada em Lisboa (com cerca de 11 trabalhadores, quatro deles jornalistas), 
competia produzir a mesma quantidade de meios de comunicação que a redação 
portuguesa. Contudo, era em Lisboa que os coordenadores da edição angolana 
exerciam as suas funções, competindo-lhes o fecho do jornal e da revista. Também os 
jornalistas da redação portuguesa teriam de escrever essencialmente breves para a 
última página do primeiro caderno da edição angolana. Aos jornalistas da secção 
Internacional competia-lhes o fecho da Semana em Revista da edição referida. Por 
vezes, os redatores da Tabu poderiam escrever um artigo para a Caju, dependendo da 
oportunidade que surgia de entrevistar personalidades africanas que se deslocassem 
em trabalho a Portugal, ou na ocasionalidade de acontecer um evento no nosso país 
relacionado de alguma forma com a cultura africana.  
Embora a equipa portuguesa tivesse certas responsabilidades quanto à edição 
angolana, é certo que a maior parte dos artigos publicados nesta edição eram 
produzidos por jornalistas residentes em Luanda, que viviam embebidos na cultura 
daquela cidade, estando em contacto direto com os acontecimentos do dia a dia. 
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 Observemos como é constituído o primeiro caderno da edição de Angola 
tomando a edição nº 479, publicada no dia 30 de outubro de 2015, como exemplo. Tal 
como o da edição portuguesa, o jornal angolano começa com a secção Foco. Nesta 
edição, a ocupar um plano, a abertura do jornal corresponde à notícia “Agricultura 
abaixo do esperado”. A escolha deste artigo para a abertura do jornal desta edição é 
compreensível: Angola é caracterizada como um país jovem, pretendendo crescer 
económica e financeiramente. Contudo, enfrenta agora uma crise económica e a 
desvalorização do kwanza – cenários que não contribuem para o crescimento, neste 
caso da agricultura, que o país havia previsto. “O sector agrícola vai crescer apenas 
2,5% em 2015, muito abaixo das previsões que apontavam para um aumento de 
12%.”, lê-se na entrada desta notícia.  
De seguida, a secção da Política onde estão incluídas notícias relativas às 
eleições. A secção abre com o artigo “Samakuva aquece congresso” e, na página 
seguinte deste plano, “Casa-CE promete várias candidaturas” e “OGE 2016: PIB cresce 
3,3%”. No segundo plano desta secção, um artigo de atualização da greve de fome do 
rapper luso-angolano Luaty Beirão: “Greve termina, mas não a luta” e “ Acusação 
destaca ‘flagrante delito’”. A diferença no número de planos que ocupam as secções 
da Política entre o primeiro caderno da edição portuguesa e angolana é significativa. 
Enquanto a primeira investe regularmente em cerca de oito planos nesta secção 
(utilizando a edição nº 483, do dia 27 de novembro de 2015, como exemplo), a 
segunda preenche três páginas28, o equivalente a dois planos. A mesma diferença se 
observa na secção de Sociedade. Ainda na edição em análise, esta secção abre com o 
texto “Moradores criticam cobranças da Imogestin” e, na página seguinte, “O Livro é 
um ‘corpo estranho’ no mercado angolano”. No total, duas páginas preenchidas com 
notícias, o equivalente a dois planos. 
A secção seguinte é a de Economia, com um plano dedicado à notícia “Agências 
de viagem vendem menos bilhetes”. No plano seguinte, o leitor encontra uma rubrica 
única à edição angolana – a Marcas em Angola. Esta rubrica destaca o conceito de 
marcas registadas e qual a sua posição no mercado angolano. Nesta edição, a notícia 
                                                          28 Na contagem de páginas, conto apenas as que têm artigos e não com as de publicidade. Portanto, três páginas onde se lê artigos noticiosos, quatro contando como uma de publicidade. 
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de abertura é sobre uma empresa portuguesa que abriu uma linha de produção em 
Angola em 2014: “Sika cresce apesar da crise”. O espaço restante é preenchido com 
curtas que informam relativamente a eventos promovidos por marcas, como por 
exemplo “Blue festeja em novo anúncio”; ou até mesmo produtos que serão lançados 
brevemente, como anuncia a curta “Inovia lança novo portátil”. Em semelhança à 
edição portuguesa, a secção de Economia é das que mais espaço ocupa da totalidade 
do jornal. Ou seja, se contarmos com a página de Imobiliário e Publireportagem (na 
página 16 da edição analisada) e com a rubrica Marcas em Angola, a secção da 
Economia conta ao todo com três planos. As secções que se seguem são as de 
Desporto e Cultura, ocupando cada uma delas um plano.  
A partir da página 26, começa a secção Portugal. Nesta secção, encontra-se 
informação da edição portuguesa publicada na sexta-feira anterior. Isto é, tendo em 
conta que esta edição foi publicada em Angola na sexta-feira, dia 30 de outubro, os 
artigos incluídos na secção Portugal foram os publicados na sexta-feira passada, dia 24 
do mesmo mês, no primeiro caderno da edição portuguesa. 
Esta secção preenche 10 páginas do jornal em cinco planos. As notícias de 
Política são as que abrem e preenchem a maior parte desta secção, enquanto as de 
Desporto ocupam o último plano da mesma. A terminar esta edição, há ainda um 
plano da secção Internacional, cujo conteúdo foi sempre inteiramente redigido por 
jornalistas da redação portuguesa, e seguidamente, a Semana em Revista. Já aqui foi 
comentado a ausência da identificação de sub-temas, sendo que o Público é 
provavelmente o único jornal português que procede a esta organização dos seus 
artigos. Embora os temas dos artigos incluídos na edição angolana também não 
fossem identificados assim, não se encontram desorganizados, pelo que a sua leitura 
não é dificultada. Ora, cerca de metade do jornal da edição angolana apresenta ao 
leitor notícias inteiramente sobre o seu país, identificando secções comuns às da 
edição portuguesa: Foco, Política, Sociedade, Economia, Desporto, Cultura, 
Internacional e Semana em Revista.  
A segunda metade do jornal é maioritariamente constituída por informação 
acerca de Portugal. Nesta edição, a nº 479, publicada no dia 30 de outubro de 2015 o 
leitor encontra apenas notícias sobre acontecimentos políticos e desportivos. Não faria 
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sentido identificar com a secção “Política” e “Desporto” cada um destes artigos, nem 
incluí-los nessas secções na primeira parte do jornal, pois não seriam reflexo da 
situação política, cultural e social vivida em Angola. Isto é, não seria prudente 
identificar as notícias portuguesas como uma leitura prioritária do leitor angolano, 
pelo que a informação portuguesa se encontra na sua secção específica (Portugal) na 
segunda metade do caderno. 
É tarefa do editor decidir que notícias produzidas pela redação portuguesa 
devem ser incluídas na edição angolana e quais os artigos sobre Portugal que poderão 
interessar ao leitor que reside em Angola. A escolha de notícias de ordem política e 
desportiva é adequada, pois o leitor constrói com esta informação uma perspetiva 
sobre o contexto político e social português: o artigo que abre a secção Portugal da 
edição referida é “Governo com prazo de 15 dias”; na página seguinte lê-se “Acordo 
com BE e PCP sob as regras de Bruxelas”. A fechar a secção, encontram-se notícias 
sobre o futebol português, mais propriamente de duas personalidades portuguesas 
importantes na situação desportiva atual: “O cérebro da táctica”, artigo que relata o 
conceito do futebol do treinador Jorge Jesus; na página seguinte, “Mourinho por um 
fio no Chelsea”. O futebol, indústria bastante exportada por Portugal, é só por si um 
tema de excelência, apreciado e seguido um pouco por todo o mundo, incluindo pelo 
povo angolano que segue a liga portuguesa através da televisão.  
Por vezes, o cuidado a ter com esta secção, e na verdade com toda a edição 
angolana, não se resume a decidir que artigos poderão interessar ao público angolano. 
Como os artigos que entram na secção Portugal já foram produzidos para edições 
passadas do primeiro caderno português, é necessário ter atenção a determinados 
pormenores que poderão já não estar corretos e atuais. A notícia “Acordo Ortográfico 
a Várias Velocidades”, publicada na edição portuguesa nº 454, no dia 8 de maio de 
2015, e posteriormente publicada na edição angolana nº 455, no dia 15 de maio de 
2015, serve como um bom exemplo de como se tem de adaptar um texto à sua data 
de publicação, e também ao seu leitor. O objetivo desta peça foi informar se as 
escolas, tribunais, universidades e instituições policiais portuguesas adotaram o 
Acordo Ortográfico de 1990. “O período de transição, de seis anos, termina29 no 
                                                          29 Sublinhado meu. 
24  
próximo dia 13.”, lê-se na entrada desta notícia. Na edição angolana todo o texto 
permaneceu igual, exceto o tempo verbal, pois saiu para as bancas dois dias depois do 
prazo referido sobre o acordo ortográfico: “O período de transição, de seis anos, 
terminou30 no dia 13.” (ver anexos 10 e 11). 
A coluna que se encontra do lado direito do artigo, com o título “’É possível 
voltar atrás’”, também sofreu uma pequena alteração na edição angolana. No meio da 
coluna a editora acrescentou o subtítulo “Só Angola e Moçambique não ratificaram”, 
apelando à atenção do leitor. Este facto está também escrito neste texto na edição 
portuguesa, simplesmente não foi destacado desta forma. Este subtítulo, para além de 
funcionar como um organizador do texto, é uma chamada de atenção que guia o olhar 
do leitor, facilitando a leitura da informação relacionada diretamente com o seu país, 
podendo interessar-lhe mais e assumi-la como prioritária à leitura. 
Bailey, na sua obra Art and Science of Book Publishing afirma: “O Editor deve 
ser sensível a este ambiente e viver nele, e poderá ter mais sucesso nessa tarefa se 
entender como é percecionado nesse ambiente – para os autores, leitores e outros” 
(21). Estas palavras estão escritas num livro sobre a produção de livros, mas se 
trocarmos a palavra “Editor” por jornalista, ou editor/coordenador, a restante frase 
continua a fazer sentido quando adaptada a esta realidade. O resultado terá sempre 
mais qualidade e eficácia sobre o seu público-alvo se o jornalista estiver próximo das 
fontes de informação sobre qualquer tema que surja no país em que o profissional 
está integrado. 
To attract them to the product, editors have to know who they are, what they 
care about and what is most meaningful to them. Editors have to assume the 
perspective of an intended audience, to put themselves in the shoes of their 
audience. The result is that the audience—the readers, listeners, viewers, 
consumers, target publics—drive decisions about news, advertising and public 
relations (Collins, 9). 
Recordo-me de ter feito a cobertura da inauguração da exposição “Retornar – 
Traços de Memória”, organizada pela Empresa de Gestão de Equipamentos e 
Animação Cultural de Lisboa (EGEAC), no dia 4 de novembro de 2015. A iniciativa foi 
                                                          30 Idem 
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desenvolvida com o propósito de “assinalar os 40 anos do movimento que ficou 
conhecido por retorno das ex-colónias portuguesas e teve o seu auge na ponte aérea 
de 1975”31. Inicialmente, o objetivo seria escrever uma reportagem para a Tabu num 
ângulo diferente do que os outros jornais já haviam tido oportunidade de escrever ao 
longo daquela semana e meia. Tendo o evento acontecido numa quarta-feira, sugeri à 
coordenadora da Caju, a jornalista Filipa Moroso, que incluísse este artigo na edição 
seguinte, uma das três edições especiais comemorativas do aniversário da 
independência das regiões africanas, que iria fechar na segunda-feira. O artigo estava 
“vendido” e a responsável pela revista contava com ele no início da semana seguinte. 
Tratando-se de uma edição especial, reuniu e aconselhou-se com outros jornalistas da 
edição portuguesa que contribuíram para a produção destas edições e também com a 
equipa da edição angolana para delinear o plano da edição (ver anexo 12). Dias depois, 
a coordenadora desta revista dizia-me que afinal a minha reportagem não ia entrar na 
Caju: “Ainda é uma questão muito sensível em Angola. Todos me aconselharam a não 
publicar um artigo sobre os retornados, assegurando-me que 40 anos depois ainda 
podemos ferir suscetibilidades”, explicou-me. 
Aquilo que ambas, a jornalista e coordenadora, tomavam como certo, e 
adequado a incluir numa edição especial comemorativa do movimento de 
descolonização, iria ser um grande erro. A publicação deste artigo em Angola iria 
ofender os seus leitores – exatamente a antítese do que um jornal pretende. Ora, se 
não houvesse alguém na equipa do jornal Sol residente em Angola, consciente de 
forma completa e plena da realidade que nesse país se vive e o que o seu povo pensa e 
sente quanto a este tema, ou qualquer outro que se quisesse publicar, a integração 
deste jornal nesta comunidade seria bastante difícil.  
 
A Caju 
A revista Caju era o equivalente à Tabu na medida em que era o suplemento 
vendido com o jornal Sol Angola. Ao contrário do observado na Tabu, nota-se uma 
ausência de secções fixas. No entanto, é percetível ao folhear uma edição da revista 
                                                          31 Informação retirada do sítio www.egeac.pt/evento/retornar-tracos-de-memoria  
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uma certa estrutura de artigos que, embora não seja fixa, é respeitada na maioria das 
edições.  
Esta revista abre com secção Em Foco. Num modelo de texto curto e leitura 
rápida, apresenta-se informação sobretudo acerca de famosos do mundo da moda, 
música, televisão e cinema. O primeiro artigo que surge é muito frequente um perfil de 
uma personalidade famosa cujas raízes sejam africanas. Neste plano o objetivo era 
contar a história de vida de um profissional de televisão, cinema, moda, desporto, 
humor, dança, música, entre muitos outros, que se tenha tornado famoso em países 
como os Estados Unidos da América. O perfil ocupa um espaço de um plano, no 
máximo dois, e no decorrer dessas páginas o jornalista escreve sobre o background da 
pessoa sobre a qual investigou noutros meios de comunicação, que vitórias alcançou e, 
acima de tudo, que obstáculos teve de ultrapassar32. Como se tratam de pessoas com 
raízes africanas, como disse, um dos obstáculos mais comum é o preconceito e racismo 
que sofreram nos países ocidentais onde vivem e trabalham. O leitor angolano poderá 
identificar-se com o modo como atingiram o sucesso e o reconhecimento por parte 
dessa população.  
Na mesma edição poderá seguir-se um perfil de uma personalidade nacional ou 
de outro país africano, bem como uma entrevista de vida de um artista admirado no 
momento, como foi o caso da entrevista realizada à modelo e atriz Ana Sofia Martins, 
protagonista da novela “A Única Mulher”, transmitida em Portugal e Angola33. Tal 
como na Tabu, este artigo é muito frequentemente a página de capa da publicação.  
Culturalidade era possivelmente a única secção fixa originalmente criada pela 
equipa da Caju. Os artigos escolhidos para ocuparem este plano eram frequentemente 
sobre exposições, espetáculos ou qualquer outro tipo de evento que refletisse a 
cultura e história de Angola. Um dos textos desta secção, “Arte Explosiva”34, explora o 
conceito da exposição Ki Mona Mesu, que depois de estar patente no Camões – Centro 
Cultural Português, regressou a Huambo: “…enquanto José Pinto pretende destacar a 
crueldade da guerra e as suas consequências, para que jamais Angola seja vítima deste 
                                                          32 Ver exemplos em: http://sol.pt/noticia/408434/Uma-palavra-a-escrever-contra-a-desigualdade e http://sol.pt/noticia/406665/Uma-bailarina-improvavel  33 Esta entrevista será analisada no capítulo seguinte. 34 Artigo de Paula Cardoso, publicado na Caju nº 213, a 10 de abril de 2015, páginas 26 e 27.  
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flagelo devastador, Mário Tendinha suaviza e transforma o infortúnio, desafiando-nos 
com outros significados e funções para esses mesmos elementos”, lê-se no artigo da 
jornalista Paula Cardoso. Nesta citação está presente a ideia de que se trata de uma 
exposição que reflete a memória e acontecimentos históricos de Angola, e como 
consequência, a sua cultura. 
Dependendo dos conteúdos disponíveis nessa semana, cerca de metade da 
revista é constituída por artigos publicados na Tabu da edição anterior. Tendo em 
conta que a Tabu e a Caju são revistas generalistas, muitos dos textos publicados na 
revista da edição portuguesa são adequados ao público angolano. Um dos muitos 
artigos escritos com o propósito de publicar apenas na Tabu e que acabou por ser 
também publicado na Caju foi “A Arte da Prótese”35, o perfil de Sophie de Oliveira 
Barata, uma artista luso-britânica que desenha e esculpe próteses realistas e 
surrealistas, consoante o gosto de cada um. Embora trabalhe e receba os seus clientes 
no seu estúdio em Londres, recebe pedidos de todo o mundo — o mais longínquo foi 
da Papua Nova-Guiné, uma prova de que este tema pode suscitar o interesse de 
leitores de diferentes nacionalidades.  
Muitas das secções da revista da edição portuguesa, como o Destino 
Improvável, Fim de Boca, Quatro Rodas são também publicados na Caju. Contudo, a 
secção Comer Fora é adaptada, pois não faria sentido o leitor natural ou residente em 
Angola ler informação sobre restaurantes portugueses, que não estão acessíveis 
devido à distância entre países. “Cozinha com Sotaque”36, artigo sobre um restaurante 
na costa angolana, é um bom exemplo de como adaptar esta secção ao seu público-
alvo (ver anexo 13). 
A inexistência da secção Sol da Meia-Noite é justificável pela mesma razão. No 
entanto, era muito frequente a Caju publicar um portefólio37 a ocupar cerca de três 
planos, com fotografias de uma festa ou concerto que tivesse tido lugar numa 
discoteca conhecida e frequentada pelos leitores, como se pode observar nas páginas 
34 a 39 da edição nº 213, publicada a 10 de abril de 2015 (ver anexo 14).  
                                                          35 Disponível em http://www.sol.pt/noticia/128227/a-arte-da-pr%C3%B3tese  36 Artigo de Paula Cardoso publicado na Caju nº 213, a 10 de abril de 2015, página 32 e 33.  37 Texto de José Maurício e Paula Cardoso. Fotografias de Leandro de Almeida e Belike. 
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1.4. O ritmo de edição do Sol 
Apesar da distância que separa os dois continentes, alguns elementos da 
equipa portuguesa tinham de assegurar a produção da edição angolana, o que 
influenciava o ritmo de edição de toda a equipa do Sol. Apesar de este jornal ser um 
semanário e não um diário, a equipa sofria fechos praticamente todos os dias (ver 
anexo 15). 
  A semana começava com o fecho da Caju à segunda-feira; entre o dia seguinte 
e quarta-feira de manhã os jornalistas da Tabu teriam de ter todos os seus artigos 
prontos a serem enviados à gráfica; a meio da semana, na quarta-feira, os jornalistas 
Emanuel Costa e Ana Cristina Câmara teriam de receber via e-mail as últimas notícias e 
reportagens produzidas pela redação angolana para fechar o primeiro caderno da 
edição de Angola. Por último, na quinta-feira até às 14h00 as secções Sociedade, 
Cultura e Internacional teriam de estar prontas, pois seriam as primeiras a imprimir; 
até às 19h00, era a vez das secções da Política, Economia, Português Global e Semana 
em Revista.  
A sexta-feira estaria reservada para apreciação e crítica dos meios de 
comunicação produzidos ao longo da semana, bem como de reuniões onde os 
jornalistas teriam de apresentar ideias e sugerir novos conteúdos a incluir na edição 
seguinte aos seus coordenadores de secção. De seguida, todos os coordenadores de 
secção, incluindo os responsáveis pela paginação de ambos os jornais e revistas, o 
responsável pela infografia e pelo tratamento de imagem teriam de reunir com os 
elementos da Direção do jornal para planear a semana seguinte. De forma bastante 
resumida e simples, o gráfico em anexo (16) esclarece o ritmo do trabalho duma 
redação e as fases de produção de todos os meios de comunicação impressos 
publicados pelo Sol: a semana iniciava com todos os elementos da redação a saberem 
o que lhes competia fazer para concretizar o plano de edição (ver anexo 12) idealizado 
pela Editora: os paginadores sabiam quantas páginas teriam de desenhar, os 
jornalistas dedicavam-se à recolha da informação dos artigos que teriam de fechar na 
quinta-feira. Depois de os jornais e revistas serem impressos, distribuídos pelas bancas 
de todo o país, outra edição teria de ser planeada para cumprir este ciclo (ver anexo 
16). 
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1.5. A edição digital 
A tecnologia e a indiscutível importância da edição online de um jornal é, 
provavelmente, das novidades mais debatidas na área da comunicação e jornalismo: 
de que forma tem mudado a apresentação da informação? De que forma tem 
mudado, e irá mudar a profissão do jornalismo? Quais as potencialidades da World 
Wide Web? Quais os desafios que representa?  
Num mundo cada vez mais tecnológico, onde informação flui a um ritmo 
alarmante, as potencialidades múltiplas que este género representa são inegáveis: “Os 
leitores podem simplesmente ligar o seu browser ou dispositivo sem fios de leitura e 
desfrutar de o texto, fotografias, sons e vídeos. Por vezes, podem comentar e fazer 
parte desse conteúdos” (Friend, Challenger, McAdams, 174). 
É um facto adquirido que o jornalista tem agora a oportunidade de usar 
ficheiros áudio, vídeos e mais quantidade de fotografias do que a edição impressa 
permite. Mas, exatamente por permitir o uso de todos estes formatos, há autores que 
não o consideram uma novidade em si mesmo: 
The World Wide Web is not technically a new medium – as were television, radio, 
audio recording and the printing press – but rather an unprecedented convergence of 
existing media. The Web incorporates print, photography, video and audio with real-
time convenience of the telephone and the depth of a Great library. These 
Technologies have been around for decades or centuries; what is new is their 
interaction, immediacy, and intimacy when they converge online” (560, contemporary 
editing) […] The depth and analysis of print, the drama and impact of video and the 
traditional intimacy of radio converge online to create a hybrid medium that not only 
borrows from all those earlier traditions, but also transcends them to create new 
possibilities” (Friend, Challenger, McAdams, 570). 
Estas novas possibilidades refletem-se ao nível da organização temática do Web 
site. No ano de 2010, ao assinalar o seu 4º aniversário, o Sol havia mudado o design do 
seu sítio, que se afirmava agora dono de uma “…imagem renovada – mais moderna, 
funcional e atractiva para os leitores”38. A forma como o sítio está construído e 
desenhado dá grande destaque à imagem associada ao artigo: a disposição de cada 
texto é como um único azulejo que compõe um extenso mosaico de atualidade. No 
meio do mosaico, em qualquer secção, estão três colunas grandes que permitem 
                                                          38 Informação retirada do artigo de Maria Teresa Oliveira, editora do jornal online, publicado a 17/09/2010: http://sol.pt/noticia/341/Novo-site-do-SOL  
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aceder facilmente a conteúdos recém publicados, aos mais lidos e aos artigos de 
opinião. A renovação mais óbvia foi a leitura do Web site na horizontal - como “num 
infinito livro digital”39 - em vez de na vertical, como no site se lia desde o seu 
lançamento em 2006. Esta mudança é justificada pelas alterações dos hábitos de 
consumo de notícias:  
Cada vez mais, os leitores consomem notícias em smartphones e tablets com ecrãs 
de toque, em aplicações construídas para esses dispositivos ou nas versões móveis 
dos seus sites favoritos.  E fazem-no com a ponta do dedo, numa experiência muito 
mais próxima do tradicional folhear de um jornal. Como todos sabemos, folheia-se na 
horizontal.40 
Também devido a esta realidade, o Sol assinalou o seu 5º aniversário com uma 
edição Ipad, cujo lançamento já tinha sido anunciado no ano anterior41. O objetivo 
seria proporcionar “…as vantagens de um site online atualizado ao minuto, com uma 
experiência de utilização mais próxima do papel, uma vez que estes aparelhos 
possuem um ecrã táctil que permite ‘folhear’ a versão especial que o Sol desenvolveu 
para o Ipad. Como se o leitor tivesse um jornal nas mãos” (Sol, Oliveira). 
Portanto, ao observar-se da esquerda para a direita, a barra de Menu começa 
com a secção Multimédia. Nesta secção encontram-se notícias que contêm um vídeo 
ou uma fotogaleria. Nem todos os artigos que contêm uma infografia ou um ficheiro 
áudio se encontram nesta secção, pois por vezes o tema está bastante definido e 
intrínseco no texto, sendo preferível incluí-lo na secção correspondente para que seja 
mais fácil para o leitor encontrá-la.  
Na verdade, é imperativo que neste meio de comunicação a informação esteja 
“organizado por tópico em secções e sub-secções para que os utilizadores consigam 
encontrar os temas que mais lhes interessam rápida e facilmente” (Friend, Challenger, 
McAdam, 584). Por exemplo, “Vamos brincar a conhecer o outro” é de um artigo sobre 
o trabalho de Margarida Botelho, uma autora de livros infantis que, juntamente com a 
sua equipa, fez um sessão de leitura numa biblioteca pública. Como a sessão foi 
dotada de uma componente visual muito forte e apelativa, foi possível incluir uma 
                                                          39 Informação retirada da “Oficina do Sol”: http://oficina.sol.pt/?p=55  40 Idem. 41 Edição Ipad foi notícia noutros sítios: http://www.meiosepublicidade.pt/2011/09/semanario-sol-assinala-5%C2%BA-aniversario-com-aposta-no-ipad/  
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fotogaleria no artigo, que foi publicado unicamente para o jornal online42. 
Principalmente por se tratar de literatura infantil, o editor escolheu inseri-lo na secção 
da Cultura. 
O mesmo aconteceu com uma das playlists da jornalista Alexandra Ho: “Em 
estágio para o Primavera Sound”43. Sendo o Primavera Sound um dos festivais de 
verão portugueses, a playlist foi colocada na secção Cultura – um leitor que se 
interesse pelas playlists e pelos acontecimentos culturais cobertos por esta jornalista 
tem menos probabilidades de navegar na secção de Multimédia, sendo a da Cultura 
que está imediatamente associada.  
Todas as potencialidades referidas estão mais presentes na edição online 
portuguesa do que na angolana. Enquanto a primeira tem uma barra de menus 
organizada tematicamente, o mesmo não se observa no Web site de Angola, que conta 
com um número muitíssimo menor de leituras: enquanto é raro que uma notícia na 
edição online portuguesa tenha menos de 100 leituras, era muito frequente que uma 
notícia publicada na edição online angolana tivesse apenas 30. Como este Web site não 
é atualizado ao minuto como o português, não contém o quadro de “últimas notícias”, 
nem o quadro de textos de opinião. No quadro “Artigos mais vistos” estão sobretudo 
as entradas “Veja a capa do sol” e “Veja a Capa da Caju”44. Em consequência, o leitor 
angolano não se mostra participativo na edição online, como o leitor português, que 
expressa a sua opinião ao comentar os artigos dentro do sítio e em redes sociais como 
o Facebook.  
De facto, todas as alterações procedidas em 2010 e todas as funcionalidades 
até agora referidas não têm apenas o objetivo de melhorar a experiência da navegação 
do leitor, que neste caso, passa a ser também um utilizador, ao “estar mais próximo da 
redação” (Sol, Oliveira). O leitor torna-se mais participativo de uma forma mais 
imediata, sendo em grande parte as redes sociais as grandes responsáveis desta 
interação, pois é possível “os utilizadores do Facebook fazerem comentários 
no site do Sol. É igualmente possível fazer login nesta rede social – na qual o Sol já tem 
um grupo muito relevante de ‘fãs’ – através do site do jornal” (Sol, Oliveira). “Tudo isto 
                                                          42 http://sol.pt/noticia/126171/Vamos-brincar-a-conhecer-o-outro- 43 http://sol.pt/noticia/393160/A-playlist-de-Alexandra-Ho-23-Em-estagio-para-o-Primavera-Sound 44 Ver http://sol.co.ao/#   
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faz com que seja muito fácil enviar um comentário ou proposta de correcção a um 
artigo, ou fornecer informação adicional” (“Oficina do Sol”). 
Embora os artigos acima referidos tenham sido redigidos com o propósito de 
publicar no site, essa não é a única realidade desta edição. Todos os artigos publicados 
nas edições impressas do Sol estão também destinados a serem publicados na edição 
online. Cada notícia da edição impressa é publicado no online em dias diferentes, 
dependendo do seu conteúdo e daquilo que informa. No dia de publicação do jornal, 
sexta-feira, a editora do jornal online questionava todos os coordenadores de secção 
na redação sobre o grau de urgência de cada texto a publicar neste meio de 
comunicação. Isto é, um artigo que divulgasse um evento cultural a acontecer no 
domingo seria publicado entre sexta-feira e sábado. “Acordo Ortográfico a várias 
velocidades”45 foi um dos muitos artigos que foi produzido para a edição impressa 
portuguesa e angolana e que dias depois foi exportado para o Web site. Como se pode 
observar nos anexos 10 e 11, o artigo contém uma coluna do lado direito, com o título 
“É possível voltar atrás no Acordo Ortográfico”. Tal como o layout sugere, essa coluna, 
separada do texto principal, é uma informação secundária.  
Ambos os textos foram publicados no site separadamente, pelo que a fronteira 
que divide uma notícia principal de uma secundária deixa de existir46. Esta é outra das 
características mais importantes e óbvias dos artigos publicados neste meio:  
Because users can approach the same event or issue through different formats, editors 
must modify the traditional notion of a single story elements of the news. Online, each 
story must be more self-contained, because any number of users may settle on it as 
their “main” story. At the same time, however, stories must retain enough individuality 
that they do not become overly repetitive (Friend, Challenger, McAdams, 570). 
Inicialmente, as primeiras gerações de jornais a lançarem-se na Web nos anos 
90 “entendiam o seu Web site simplesmente como versões electrónicas dos seus 
jornais”, exportando os artigos da edição impressa diretamente para a edição 
eletrónica (Friend, Challenger, McAdams, 573). Hoje, a edição online tem de estar em 
constante atualização, produzindo muito conteúdo original: 
                                                          45 Artigo de Rita Carvalho, Simoneta Vicente e Sónia Graça, publicado no primeiro caderno da edição portuguesa nº 454 a 8 de maio de 2015, página 18 e 19. Foi também publicado no primeiro caderno da edição angolana nº455, no dia 15 de maio de 2015, páginas 30 e 31. 46 http://sol.pt/noticia/391718/Acordo-ortografico-a-varias-velocidades e http://sol.pt/noticia/391724/-possivel-voltar-atras-no-Acordo-Ortografico- 
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Many sites now rely much more heavily on original content than they did a few years 
ago. While important stories still appear both in print and Web versions, other kinds of 
coverage can appear in one medium or the other, depending on the audience. A quick 
trip through several Web sites demonstrates, for example, that newspapers online 
tend to emphasize stories about technology, business and entertainment more 
heavily than is customary in print” (Friend, Challenger, McAdams, 574).   
Estes temas são precisamente os que encontram o seu espaço no Web site, que 
tem (entre outros) a Tecnologia, Vida e Lifestyle como secções na barra de Menu. 
Produtos de tecnologia, maquilhagem e até alimentação eram também divulgados 
principalmente nas páginas da Tabu, Boa Vida. Enquanto nesta secção da revista existe 
espaço apenas para uma fotografia do dispositivo eletrónico que se pretende divulgar, 
a edição online possibilita ao jornalista escrever, sem qualquer limite de espaço, sobre 
todas as funções e especificidades desse mesmo produto. 
A infinidade de espaço e de possibilidades múltiplas de apresentar uma notícia 
– com fotografias, infografias, áudio ou vídeos - é uma das características mais óbvias 
deste meio de comunicação:  
Just as the immediacy of online news creates possibilities and problems at the same 
time, the bottomless “pace” of a Web site is a mixed blessing. Print journalists have 
begged for more room, and broadcast journalists for more time, since those media 
were created. The Web gives it to them at last. Now reporters and editors are finding 
that they need to update old guidelines in order to deal with the implications of infinity 
(582). 
De facto, a vasticidade que este meio oferece pode ser um pouco arrebatadora 
tanto para o jornalista, como para o leitor. Embora o Web site “providencie, o que é 
para todos os efeitos práticos, um espaço infinito para as notícias”, o jornalista sabe 
que é importante manter-se sucinto e objetivo para não cansar o leitor. Uma estória 
mais longa na edição online pode sempre ser substimada pelo leitor, que poderá 
desistir de a ler. Contudo, existem ferramentas interativas que se mostram vantajosas 
para o autor e leitor, como o hipertexto47. O leitor reconhece-o por serem 
normalmente palavras diferenciadas das outras pela cor, ou até por texto sublinhado, 
como se pode observar no artigo “Conselhos para uma dieta vegetariana saudável”, 
                                                          47 Hypertext is a coding system embedded in text that tells computer software how to get to another online site or another page within the same site. (Friend, Challenger, McAdams, 571) 
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cujo link aí presente transporta o leitor para o PDF inteiro da autoria da Direção Geral 
de Saúde. O hipertexto é importante para qualquer jornal online, pois:  
not only links related news stories and images to one another to give users a variety of 
perspectives on an event or issue; it also enables editors to provide extensive 
background information, context and historical data. This capability cuts two ways, 
shaping both content and design. On the one hand, it means that hard-news coverage 
can be limited and succint. Even major stories can be short; they no longer need to 
include extensive background information available through hypertext links (Friend, 
Challenger, McAdams, 571). 
Todas estas vantagens que o hipertexto oferece podem ser observadas e 
sentidas na notícia “Liceu Camões lança petição contra falta de obras de 
requalificação”48. No terceiro parágrafo encontra-se um link que permite ao leitor 
aceder diretamente à petição, podendo ler o documento na sua totalidade e até 
subscrevê-la imediatamente – algo que não seria possível se esta notícia tivesse sido 
publicada na edição impressa. No penúltimo parágrafo encontra-se outro link que 
permite aceder a outro texto publicado pelo Sol, escrito pela mesma jornalista que 
tinha seguido a situação em que a Escola Secundária Luís de Camões se encontra, 
oferecendo todo o contexto que o leitor pode tomar como necessário à compreensão 
da informação ali prestada. 
Segundo Friend, Challenger e McAdams, autores de Contemporary Editing, a 
técnica da pirâmide invertida49 é um “modelo pré-eletrónico para o hipertexto” (585). 
Para melhor explicar esta teoria utilizarei novamente a notícia “Liceu Camões lança 
petição contra falta de obras de requalificação” (link no rodapé da página anterior) 
como exemplo. O lead da notícia deve ser um resumo de toda a informação essencial 
(1º parágrafo); de seguida, deve-se comprovar os factos aí apresentados com um 
contexto, detalhes e citações (2º, 3º, 4º e 5º parágrafos); resta, então, apresentar 
factos secundários por ordem de significância (6º e 7º parágrafos) (584).  
Todavia, o ritmo de edição de qualquer jornal online traduz-se pela rapidez. 
Mais do que nos meios de comunicação escritos, o jornalista e editor necessitam de 
ser imediatos na redação e edição dos conteúdos noticiosos. Na edição online não 
                                                          48 http://sol.pt/noticia/413837/Liceu-Camoes-lanca-peticao-contra-falta-de-obras-de-requalificacao 49 Está teoria será explorada mais a fundo no segundo capítulo do trabalho. 
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existe um dia de fecho por semana, como sucede com as edições impressas do Sol. Tal 
como os autores de Contemporary Editing expressam: “As notícias de última hora 
mudam tão depressa como as páginas Web são publicadas […] Nas redações, as 
alterações no layout acabam quando a publicação vai para a gráfica. Contudo, no 
online “ir para a gráfica” é um processo constante; páginas são criadas e revistas a 
toda a hora todos os dias” (Friend, Challenger e McAdams, 572). 
E por ser esta a sua essência e natureza, muitas estórias que começam por ser 
publicadas no Web site encontram-se num processo de atualização durante o tempo 
em que os factos se desenrolam. Enquanto o jornalista tem a oportunidade de 
oferecer ao leitor uma estória mais completa, onde consegue agregar numa só página 
e num só artigo todos os factos, acontecimentos e contexto, o mesmo não se observa 
com o online (580). Muitos dos textos produzidos são mais curtos: este meio de 
comunicação urge por informação imediata, escrita de forma simples, sucinta e eficaz 
para que o leitor, que poderá estar ocupado na sua viagem de metro ou um 
trabalhador que esteja no seu intervalo, assimile o mais rapidamente possível a 
informação essencial dessa notícia. 
No dia em que foi anunciada a morte de Christopher Lee todos os jornais 
noticiavam no seu Web site alguns pormenores do seu falecimento, recordando 
algumas das participações mais notáveis e mais conhecidas em filmes. O Sol online 
transmitiu essa mesma informação na notícia “Morreu Christopher Lee”, um texto 
extremamente sucinto, com cinco parágrafos.50 Sete horas depois, o Web site voltaria 
a publicar outro texto sobre a carreira de Christopher Lee, mas desta vez, um perfil – 
um artigo mais cuidado, detalhado e completo, contendo mais informações sobre o 





                                                          50 http://sol.pt/noticia/396897/Morreu-Christopher-Lee 51 http://sol.pt/noticia/396976/Christopher-Lee-Provei-as-pessoas-que-estavam-enganadas-  
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2. A Notícia vs. Magazine: regras, estrutura e criatividade 
Ao longo do primeiro capítulo foram feitas algumas distinções sobre o que é 
uma notícia e um artigo de magazine, analisando através de alguns exemplos como 
estes se adequam a cada um dos meios de comunicação produzidos pelo Sol. Todos os 
artigos que, à partida, não se debrucem em factos puros e diretos acerca de um 
acontecimento são chamados feature articles ou artigos de magazine. Friend, 
Challenger e McAdams oferecem a seguinte definição desta categoria: 
Features are those other stories – the ones that don’t always seem to have a 
great deal of news in them but are fascinating nonetheless. Perhaps the appeal 
lies in the way they explore details and nuances rather than marching 
efficiently through the facts; perhaps it is that they tend to be about people 
instead of events (306). 
Qualquer artigo jornalístico, hard-news ou feature article, discorre sobre 
pessoas independentemente do assunto, “mas as notícias tendem a retratar pessoas 
consoante o evento público em que se inserem” (307). 
No entanto, o artigo de revista tem como objeto as pessoas: os perfis são 
artigos que se centram numa pessoa e a sua personalidade, experiências pessoais e 
profissionais, vitórias e momentos baixos da sua vida (307); a entrevista de vida, tal 
como indica o nome, dá a conhecer ao leitor um indivíduo (normalmente famoso), 
explorando, através de uma estrutura de pergunta-resposta, a sua personalidade, 
interesses, profissão, opiniões e até a sua infância e juventude, contando assim a sua 
história de vida. 
Existem elementos comuns a todos os artigos jornalísticos que são significativos 
para a construção da identidade de cada um destes géneros e importantes para o 
ponto de vista da edição de cada um. É o caso do título, a entrada, a legenda e o 
destaque. Mas que componentes exatamente devem formar a estrutura de uma 
hard-news? E que preocupação deve ter o jornalista no ato de pesquisa e escrita de 
um artigo de magazine, apesar de neste não se verificar uma estrutura tão rígida como 
o anterior? Que diferenças existem entre ambos os estilos? 
O processo de escrita de uma hard-news story depende muitas vezes de uma 
estrutura de organização de ideias e de informação rígida exposta de forma a 
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apresentar os factos da maneira mais objetiva possível. A estrutura utilizada é a 
pirâmide invertida, de onde se parte da informação mais importante para a menos 
importante (ver anexo 17). 
O primeiro parágrafo, o lead, “resume a informação mais urgente da estória e 
captura os seus valores essenciais” (67). Ou seja: de forma sucinta, deve apresentar os 
fatos mais importantes para que o relato do acontecimento seja completo – o “quem”, 
o “quê”, o “como”, o “porquê”, o “quando”, o “onde”. Depois de o jornalista ter 
recolhido a informação junto das fontes ou do local onde a notícia aconteceu deve 
sempre refletir se tem a resposta para estas perguntas básicas. Nos parágrafos 
seguintes, isto é, no corpo da notícia deve passar à explicação com pormenores e 
informação considerada secundária que sustente o que se noticiou no lead, como é o 
caso das citações.  
Recordo um conselho que a editora do online me deu quando revia um dos 
meus textos: “No primeiro parágrafo tenta sempre escrever aquilo que queres que o 
leitor saiba. Mesmo que não continue a ler a peça, o lead deve bastar para que fique 
informado”. Nash conta o mesmo na sua obra How newspapers work: Assim que 
tiveres a introdução escrita já é meio caminho andado”, dizem os jornalistas seniores 
aos mais novos” (13). De facto, o lead é considerado o elemento mais importante da 
notícia, pois:  
the lead not only presents the most essential information at the top of the 
story and determines what will follow; it also makes the story’s first and crucial 
appeal to the audience. Newspaper and online readers who aren’t grabbed by 
the first sentence of a story are likely to move on to something else (Friend, 
Challenger, McAdams, 68). 
Um artigo de magazine caracteriza-se pelo oposto, uma vez que não são 
estruturados de forma tão rígida como uma hard-news devido à sua escrita mais 
personalizada. No feature article existe mais espaço para a criatividade do autor, e 
para explorar curiosidades e pormenores da estória, pelo que as informações mais 
importantes, ao contrário do que se observa numa hard-news, encontram-se no corpo 
do texto, e não no lead.  
Features often take a longer route to main point or points, keeping the 
audience engaged along the way with a strong narrative, a sense of drama, 
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humour, or an otherwise compelling prose style. In a few instances features 
may have no obvious point at all, but instead try to capture a personality or the 
texture of life, or simply entertain (Friend, Challenger, McAdams, 329). 
É comum que este artigo seja mais longo, dependendo de uma pesquisa 
alargada, que pode demorar alguns dias ou semanas a executar. Quando a informação 
está recolhida e as entrevistas feitas, o jornalista questiona-se sobre como irá proceder 
no ato da escrita: “Como expor a informação recolhida?”; “Que citações são 
essenciais?”; “Que ângulo adotar?”. Segundo  David E. Sumner & Holly G. Miller, este 
género de artigo desenvolve-se de acordo com três componentes específicas:  
angle, forms and audience. The angle is the particular “slice” of the broad topic 
that you pursue […], the “form” is the type of article, such as profile, how-to, 
inspirational, travel, and so forth. The “audience” consists of the particular 
demographic group who reads the magazine where you intend to publish the 
article (14). 
 Tendo já feito reflexões sobre a importância do público-alvo de cada meio de 
comunicação produzido pelo Sol, e alguns dos tipos de artigos publicados numa 
revista, concentremo-nos agora no ângulo. Jornalistas de vários meios de comunicação 
estiveram presentes na inauguração da exposição “Retornar – Traços de Memória”, 
organizada pela EGEAC. Ao longo dessa semana foram publicados diversos textos 
acerca da mostra, embora com ângulos diferentes. O Observador publicou um artigo 
sobre os álbuns de família reunidos na exposição, com o título “Abra aqui os álbuns de 
família dos retornados52; o Sol, por sua vez, incidiu sobre dois testemunhos das 
segundas gerações das famílias ali retratadas, no artigo “Retornar a um passado 
recente”53. 
 O lead de um feature article vai definir o ritmo e o tom da escrita dos restantes 
elementos do artigo, que dependem “da forma” (ou tipo de artigo), bem como de a 
quem se dirige. Como o feature article não depende da estrutura da pirâmide 
invertida, “requer uma atenção especial porque não emerge logicamente a partir dos 
factos da estória da mesma forma que o lead de uma notícia emerge. O lead de um 
artigo de revista é a criação de um escritor, e pode chegar ao público a partir de uma 
das dezenas de caminhos” (Friend, Challenger, McAdams, 316). 
                                                          52 Disponível em: http://observador.pt/2015/11/05/abra-aqui-os-albuns-de-familia-dos-retornados/  53 Artigo de Simoneta Vicente, publicado na Tabu nº 481, a 13 novembro de 2015, páginas 22 a 27. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/481157/retornar-a-um-passado-recente  
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À semelhança do lead de uma notícia, o lead de um artigo de magazine deve 
ser curto, interessante e capaz de cativar a atenção do leitor, beneficiando da 
criatividade, uma das principais características deste elemento. Friend, Challenger e 
McAdams apresentam vários tipos de leads comuns nos feature articles, cuja definição 
demonstra estas características e a intenção que o autor atribui ao lead. Nos próximos 
parágrafos irão estar definidos os audience-identification leads, os quote leads e 
descriptive leads, acompanhados de exemplos concretos de artigos publicados na Tabu 
ou Caju.  
Audience identification leads encourage readers or viewers to imagine 
themselves as participants in the story. By putting the audience on the front 
lines of an issue, such leads can underscore an impact that is otherwise hidden. 
Because they usually are written in the second person, they are unique enough 
to grab attention (321). 
É este tipo de lead que começa o texto “A arte da Prótese”, um perfil da luso- 
descendente Sophie de Oliveira Barata, fabricante de próteses realistas e artísticas: 
“Imagine que de repente pode simplesmente desmontar o seu dedo para 
retirar de lá um fósforo, enquanto aponta um laser incorporado no seu pulso. 
Acha que isto só é possível nos filmes do Inspector Gadget? Está enganado. A 
luso-descendente Sophie de Oliveira Barata fabrica próteses à medida da 
imaginação dos seus clientes. Todo o processo de design obedece a uma 
estreita relação com a individualidade e os desejos de cada pessoa”.54 
Nas três primeiras linhas é percetível o uso da segunda pessoa e o apelo do 
autor, que assim pede ao leitor que se insira no contexto dado e que se imagine 
naquela situação, numa tentativa de o colocar dentro da estória que está a contar, tal 
como sugerem os autores de Contemporary Editing. 
“Descriptive leads describe an event, a person or a process. They work when 
what is being described is likely to catch the audience’s attention on its own and does 
not require immediate explanation” (317). O lead do artigo “O miúdo saído da Casca” 
corresponde à definição de lead descritivo: 
“Já estamos num dos muitos hotéis de Lisboa quando Jeff Kinney chega. Para 
nossa surpresa, faz-se acompanhar por uma equipa de filmagens, impossível de 
passar despercebida, com as suas t-shirts pretas com o rosto de Greg Heffley. 
As câmaras seguem-nos e juntam-se à conversa, mas o autor bestseller 
mostra-se tão surpreendido como nós: “Eu também não sabia que ia ser 
assim”, começa por explicar. “Faço muitas tours nos Estados Unidos da 
                                                          54 Artigo de Simoneta Vicente, publicado na Tabu nº 448, a 27 de março de 2015, páginas 18, 19 e 20. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/128227/a-arte-da-pr%C3%B3tese  
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América e acaba por ficar tudo esquecido porque não gravamos nada” 
(Vicente, 6). 
A principal característica deste lead é, sem dúvida, a descrição. A 
contextualização oferecida ao leitor do espaço onde jornalista e entrevistado se 
encontram, bem como a descrição do ambiente e das pessoas que se encontram em 
redor podem captar a atenção do leitor, sendo ao mesmo tempo relevantes para a 
estória a retratar.  
 “A quote lead, of course, opens a story with a quotation. Pure quote leads are 
rare because few quotes are so self-explanatory that they require no context. Quote 
leads usually have a bit of something else in them – descriptive, anedoctal or dramatic 
lead” (326). Observemos o exemplo do artigo “Uma Editora com um toque de 
escândalo”:  
“Um livro “irrepetível”55. É assim que o editor Manuel S. Fonseca define 'As 
Flores do Mal' de Fernando Pessoa - absinto, ópio, tabaco e outros fumos, do 
qual foram feitos apenas 1.500 exemplares numerados. O que tem de especial 
este livro? A capa e a contracapa, que são feitas de uma única folha de 
madeira. E a lombada flexível, só possível graças a uma avançada tecnologia 
laser. Nunca antes tinha sido feito em Portugal um livro com estas 
características”.56 
 
2.1. A estrutura do artigo de magazine 
Não é necessário seguir uma fórmula ou estrutura para escrever um artigo de 
revista; todavia o texto não pode ser desprovido de organização e lógica. Todas as 
informações e ideias têm de ser suficientemente claras, de fácil compreensão e a 
escrita deve ser consistentemente interessante ao longo do artigo para que a leitura 
possa fluir. Por serem artigos mais longos e por se apresentarem múltiplos cenários, 
situações e intervenientes, o ritmo do texto não pode ser negligenciado. O leitor deve 
ser “facultado com uma ponte clara e lógica de uma secção para a próxima” (Friend, 
Challenger, McAdams, 318). 
Apesar da ausência de uma estrutura objetiva, o escritor Jon Franklin, vencedor 
de dois prémios Pulitzer, defende que todos os artigos de magazine se desenvolvem a 
partir de duas componentes: 
                                                          55 Sublinhado meu com o propósito de destacar a citação que dá início ao artigo. 56 Artigo de Simoneta Vicente, publicado na Tabu nº 439, a 23 de janeiro de 2015, páginas 28, 29 e 30. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/122765/uma-editora-com-um-toque-de-esc%C3%A2ndalo  
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A successful feature begins by showing the central complication – the focus of 
the story; It then propels the audience through a series of developments, each 
of which is itself a story. They may be anedoctes, quotes or bits of a 
background, but each should move the story from the initial complication 
toward the solution; … the resolution57 comes at near the end of the story, if 
at all (330). 
É possível verificar esta estrutura no artigo “Nós temos 7 amores: História de 
uma família poliamorosa”. O foco desta estória, ou seja, a “central complication”, é 
narrada ao leitor nos segundos e terceiros parágrafos:  
“(…) Primeiro fala com Isabel, com quem namora há nove meses. Depois com 
João, com quem namora há cerca de seis anos. Sim, leu bem. O verbo ‘namora’ 
encontra-se no presente do indicativo quando nos referimos a ambas as 
relações. 
Em boa verdade, João relaciona-se também com Rita e C., que por sua vez, está 
também com Marco. Parece-lhe confuso? Talvez um modelo de relação 
impossível ou até mesmo assustadoramente diferente e vergonhoso? 
“Constelação familiar” é o que todos preferem para denominar esta sua 
relação poliamorosa” (Vicente, 20). 
O artigo desenvolve-se com pequenas estórias dos entrevistados e citações que 
envolvem o leitor no tema tratado: 
“Recorda-se quando sentiu ciúmes de uma das estrelas da constelação. 
Quando ia dormir a casa dela, onde coabita com João e Sofia, sentia 
frequentemente o seu espaço invadido. “Irritava-me chegar a casa e ver os 
sapatos dessa pessoa. Parecia que quanto mais me incomodava que os seus 
pertences estivessem ‘espalhados’ pela casa, mais ela tentava pôr coisas à 
vista para afirmar a sua presença” (Vicente, 24). 
Também as informações essenciais não devem ser subestimadas só por não se 
ter de obedecer a uma regra ou estrutura-base. A importância da precisão e 
objetividade dos factos é transversal a todos os artigos, pelo que as respostas às 
perguntas básicas de “quem”, “como”, “onde”, “porquê”, “quando” e “o quê” devem 
estar incluídas no corpo do feature, assim como os nomes pessoais, moradas e datas 
dos acontecimentos. Como já foi referido, o feature article beneficia de uma certa 
liberdade e criatividade do autor, contudo, tal como na notícia, os parágrafos devem 
ser curtos e o leitor, depois de ser atraído pelo lead, deve descobrir o assunto e 
                                                          57 Destaques feitos por mim. 
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temática da estória em cinco ou seis parágrafos, no máximo (Friend, Challenger, 
McAdams, 310). 
Em “O miúdo saído da casca”, artigo sobre a visita de Jeff Kinney a Portugal, 
publicado na secção Culto da Tabu, os factos e dados estão explícitos sensivelmente a 
meio do texto para explicar ao leitor qual a relevância deste autor e obra no país: 
“Trata-se de uma verdadeira coleção bestseller mundial, que com o 10.º 
volume, irá alcançar os 164 milhões de exemplares editados - 755 mil em 
Portugal. Está traduzida em 48 línguas, com 53 diferentes edições - inclusive 
em latim, tendo sido uma cópia entregue em mão ao Papa Francisco. Aliás, 
segundo a última lista publicada pela Forbes, Jeff Kinney é o 6.º autor mais 
bem-sucedido em todo o mundo, rendendo 23 milhões de dólares no último 
ano” (Vicente, 8). 
 
2.1.1.  Editores: o que procuram no texto? 
Depois de o jornalista recolher a informação e escrever o seu artigo, de acordo 
com as estruturas acima referidas, cabe ao editor do respetivo meio de comunicação 
ler o trabalho produzido, proceder a correções de cariz linguístico e factual e, se assim 
se justificar, dar o seu parecer ao jornalista que produziu o trabalho. O terceiro 
capítulo será dedicado à distinção e explicação da tarefa de cada trabalhador que se 
encontra na redação (entre eles jornalistas, editores, coordenadores de edição, 
gráficos). No entanto, reflectir-se-á neste subcapítulo sobre o que o editor procura 
corrigir ou alterar numa hard-news ou num feature article, no que diz respeito à sua 
estrutura e aos elementos textuais característicos de cada um destes géneros. 
 Um editor responsável pelos conteúdos a publicar no primeiro caderno não 
foca a sua atenção nos mesmos elementos textuais que um editor responsável pelos 
conteúdos produzidos para uma revista. E como estes géneros se estruturam de 
maneira diferente, o processo de edição é necessariamente distinto. 
 Na obra How Newspapers Work, Nash reflete sobre as características que o 
jornalista deve reunir no exercício da sua profissão, incidindo particularmente na 
confirmação dos factos que reuniu. 
An essence of news gathering is inquiry. A good news story should leave the 
reader with no unanswered questions. It should, as we have seen, tell him the 
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full relevant details of the how, why, when and where of an event. And that is 
possible only if the reporter regards himself always as an inquiring reader, 
cross-questioning informants until he is absolutely certain that he has the full 
facts and ensuring, too, that he is absolutely certain of the accuracy of his 
informatin.58 The checking and cross-checking of facts should be unvarying 
routine for all reporters, however hard-pressed by time they may often be 
(Nash, 18). 
O processo de revisão de uma notícia pode não ser simples e rápido, pois é 
necessário detectar erros gramaticais, de sintaxe, semântica e, tal como Nash refere, 
eventuais erros de ordem factual. É importante o jornalista certificar-se da precisão e 
veracidade da informação que recolheu para a sua notícia. Como tal, cabe também ao 
editor ler a notícia e verificar as vezes necessárias a autenticidade dos factos 
apresentados, e aconselhar o jornalista a investigar mais sobre o tema ou incidir sobre 
um facto relevante para a peça em questão.  
Recordo-me de que aquando da produção do artigo “Furtos diminuem no 
Bairro Alto com câmaras de vigilância” os dados enviados pelo Comando 
Metropolitano de Lisboa (COMETLIS) da PSP, se revelaram essenciais, contrapondo por 
completo o cerne da estória. O objetivo deste trabalho foi desde o início dar a 
conhecer ao leitor qual a eficácia das câmaras de vigilância neste bairro histórico, um 
ano depois da sua instalação. Moradores e comerciantes foram entrevistados, à 
COMETLIS foi inquirido o número de câmaras existentes, qual o seu horário de 
funcionamento e quais os crimes mais praticados nessa zona.  
Contudo, até à véspera de fecho desse artigo faltavam os dados concretos 
acerca dos crimes praticados no Bairro Alto e respostas oficiais sobre se a utilidade do 
sistema na identificação de suspeitos. O texto já tinha sido escrito e enviado à editora 
contendo a informação recolhida junto dos moradores, comerciantes e respetivos 
representantes, denunciando uma leitura parcial. Os dados solicitados à COMETLIS 
foram somente enviados via e-mail na manhã do fecho, conduzindo a severas 
alterações no texto. Este é apenas um pequeno exemplo prático de como alguns dados 
podem alterar o rumo, o foco, e sobretudo o conteúdo de uma notícia. A editora do 
primeiro caderno pediu para que se alterasse o título, a entrada e o lead da notícia, de 
forma a incluir a informação recente e mais relevante. A problemática da notícia 
                                                          58 Destaque feito por mim. 
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passou a ser a constatação de que os “furtos e roubos caíram entre 20 a 30%, ao fim 
de um ano de funcionamento da videovigilância”59; os testemunhos de moradores, 
comerciantes e presidentes de associações revelaram-se, no que ao lead diz respeito, 
informações secundárias de índole complementar (ver anexo 18). 
 Gralhas e erros ortográficos nos nomes próprios podem transformar-se em 
erros factuais. Segundo Friend, Challenger, McAdams constituem sempre uma 
dificuldade para os editores, pois não existe uma maneira fácil de os detetar e corrigir 
quando estão errados (77). “The only way to minimize basic errors of fact is to check 
and recheck them against reliable sources” (77). 
 Uma pequena descrição sobre que profissão, responsabilidades principais e 
deveres devem acompanhar o nome próprio da pessoa mencionada ou citada na 
notícia. No caso da notícia que serviu de exemplo acima, essa descrição é feita do 
seguinte modo: 
“Luís Paisana, presidente da associação de moradores do Bairro Alto…” 
 Um pouco mais à frente, no mesmo parágrafo (o 5º do artigo mencionado 
acima), encontra-se uma citação. Como o seu orador já tinha sido identificado 
anteriormente, foi da seguinte forma indicado:   
“O sistema já está activo, mas como esteve um ano e tal para entrar em 
funcionamento, devido a um conflito entre a CML e a PSP, criou-se a 
ideia de que, de facto, nunca iriam ser ligadas”, disse ao SOL” (Vicente, 
19). 
 Contudo, sempre que a mesma fonte foi adiante mencionada ou citada, não foi 
necessário voltar a indicar qual a sua profissão, ou neste caso função, de forma a evitar 
repetições desnecessárias: 
“Os moradores dizem continuar a ser ‘os mais penalizados’ com os 
problemas de ruído até altas horas da madrugada, ‘devido aos utentes 
que, mesmo após o horário de fecho dos bares, permanecem na rua aos 
gritos, ou a partir garrafas’, explica Luís Paisana” (Vicente, 19).                                                           59 Notícia de Simoneta Vicente, publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 453, a 30 abril 2015, página 19. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/389863/furtos-diminuem-no-bairro-alto-com-c%C3%A2maras-de-vigil%C3%A2ncia  
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 O processo de edição de um feature article envolve mais cooperação entre o 
jornalista e o editor do meio de comunicação, que lê a estória para encontrar 
problemas ou erros e sugerir soluções (Friend, Challenger, McAdams, 310). Tal como já 
foi referido, um artigo de magazine é por norma mais longo, dependendo de uma 
pesquisa mais extensa e cuidada. Estruturado de forma menos rígida que uma 
hard-news, “podem ser contruídos a partir das mais variadas perpetivas […] Dependem 
muito do tom, voz e ritmo, qualidades difíceis de sustentar até para os melhores 
escritores”  (Friend, Challenger, McAdams, 310). 
Como tal, o dever do editor é ajudar o autor do artigo  – que está embrenhado em 
testemunhos e entrevistas, dados e informações  – a manter o foco num determinado 
aspeto e organizar corretamente o discurso. 
 “Adjustments that involve the mechanics of a story but do not affect meaning 
and tone can often be made by the editor alone” (Friend, Challenger, McAdams, 309). 
Pequenos erros como alternâncias nos tempos verbais podem ser anotados e 
corrigidos com a ajuda do editor, sendo que alguns defendem que no feature article é 
preferível utilizar o presente do indicativo no fim de uma citação. O objetivo é tornar o 
texto mais atual e criar um tom coloquial mais próximo ao leitor, cativá-lo como um 
dos participantes da estória. Por exemplo:  
(…) “Não consigo comparar o que sinto por ele com nada porque não 
existe grau de parentesco semelhante. Já éramos amigos antes, mas o 
facto de ele amar a pessoa que eu amo, fortaleceu a nossa relação”, 
contou conta Isabel”. (Vicente, 23) 
Os autores de Contemporary Editing defendem que num feature article “as 
citações devem ser utilizadas generosamente. Muitos destes artigos enfatizam o 
interesse humano e uma abordagem de diálogo”. O editor, mais distante do assunto 
que a estória trata e da forma como a mesma foi escrita, deve avaliar se as citações 
utilizadas são excessivas ou suficientes, se têm lógica, se se enquadram no contexto, e 
se se adequam ao orador (80). Caso o espaço dedicado ao artigo se revele insuficiente, 
cortar citações que sejam excessivas ou que não cumpram estes parâmetros é 
geralmente uma prática corrente. O mesmo acontece com detalhes supérfluos: “a 
estória não deve estar excessivamente trabalhada, quer no comprimento, quer no 
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tom. Enquanto a escrita de artigos de revista permite nuances, estórias pessoais e 
interpretações que seriam cortados de uma notícia, todos esses artigos devem evitar 
finais mortos e detalhes supérfulos” (310). 
Reformular, reestruturar, corrigir e cortar linhas e parágrafos são processos 
normais na edição de um artigo. Contudo, se o editor se deparar com uma situação de 
falta de espaço para um texto, deve evitar cortar no fim do artigo, pois “muitos artigos 
de revista, ao contrário de uma notícia, dependem de conclusões intensas para que 
causem impacto” (Friend, Challenger, McAdams, 318). 
 
2.2.  Títulos, entradas e legendas: a limitação de espaço 
 A good head must fit the available space. 
Chris Roberts, Editing Across Media (106) 
 
O espaço cedido na página para a elaboração de um artigo jornalístico pode, 
por vezes, revelar-se insuficiente. É comum ouvir-se numa reunião de secção o 
jornalista tentar negociar com o seu editor o espaço disponível para a sua peça: “vou 
escrever a reportagem esta semana, mas preciso de pelo menos um plano (duas 
páginas). Não pode ser menos que isso, tenho muita informação!”. Quando não é 
possível disponibilizar o espaço que o jornalista espera, o texto terá de sofrer cortes e 
reformulações, o que nem sempre agrada ao autor da peça.  
 No entanto, elementos do texto noticioso como o título, a entrada, os 
destaques e as legendas podem ser os mais difíceis de escrever devido ao espaço 
limitado na folha do jornal.  
 
Títulos 
Quanto aos títulos, existem algumas regras concebidas para poupar espaço. No 
“livro de estilo do Sol”60 constam duas: nos títulos dos artigos as “aspas devem ser 
substituídas por pelica”, por exemplo, CGTP contra ‘ilusão de mudança’ (em vez de 
                                                          60 O Sol não tem um livro de estilo oficial. Tem um documento que reúne algumas regras usado somente pelos profissionais do jornal. 
47  
“ilusão de mudança”); e “não devem ser usados artigos definidos”, ou seja, “Costa 
acredita no PCP”.  
 No capítulo “Headlines and Headings” da obra Editing Across Media, Chris 
Roberts expõe algumas regras muito concretas que têm como objetivo final poupar 
espaço no título, fazendo com que este fique o mais curto possível. Para além de 
sugerir as referidas no parágrafo anterior, defende que no título não se utilizem 
pontos finais em qualquer circunstância; se for necessário escrever duas frases deve 
usar-se ponto e vírgula a separar a oração (111). Esta norma não se prende 
necessariamente com a poupança de espaço, mas talvez com a estética e com o ritmo 
de leitura – pode não ser adequado recorrer a um sinal ortográfico de pontuação que, 
por norma,  corresponde a uma pausa longa. Já o recurso ao ponto e vírgula pode ser 
mais favorável por “corresponder na leitura oral a uma pausa superior à da vírgula mas 
inferior à do ponto final”.61  A vírgula, por sua vez, substitui a palavra “e”, ou seja, 
“Blaze injures 2, destroys room”(111). 
É também preferível o uso de “numeração árabe em vez de soletrar números 
inferiores a 10, tal como requere o estilo AP”, bem como do uso do símbolo da 
percentagem (%). O título da notícia “Apenas 4% dos portugueses poupam todos os 
meses”62 exemplifica essas duas regras. Contudo, para não exagerar nas casas 
decimais deve escrever-se a palavra “milhões” seguido do número arábico, ou seja: 
“Bankinter quer aumentar os depósitos de clientes em 900 milhões”63.  
Todas as palavras devem ser escritas em “caixa baixa”, exceto a primeira 
palavra e nomes próprios (por exemplo, “Homicida de Salvaterra fez cura de sono na 
prisão”64) (111). Esta regra é apenas aplicada na página ímpar, pois os títulos das 
notícias das páginas pares são escritos em caixa alta. As abreviações devem ser 
evitadas, em especial para os dias da semana, nomes de pessoas ou meses (“À 
segunda-feira a carne não entra”) (111).   
                                                          61“ponto e vírgula”, in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, http://www.priberam.pt/dlpo/ponto%20final [consultado em 13-04-2016]. 62 Disponível em: http://sol.pt/noticia/503330/Apenas-4-dos-portugueses-poupam-todos-os-meses-  63 Disponível em: http://sol.pt/noticia/503663/Bankinter-quer-aumentar-os-depositos-de-clientes-em-900-milhoes 64 Notícia de Joana Ferreira da Costa publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 477, 16 de outubro de 2015, página 18. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/417971/homicida-de-salvaterra-fez-cura-de-sono-na-pris%C3%A3o  
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  Roberts considera que para ocupar o menor espaço possível não se deve 
escrever a palavra “disse”, ou semelhante, no seguimento de uma citação. O autor 
exemplifica: “Some publications use a colon for attribution (Chief: Dorm fire ‘could 
have been devastating’) while others use a dash at the end (Dorm fire ‘could have 
been devastating’—Chief)” (111). Embora seja comum ler-se títulos com citações 
numa hard-news (CGTP contra ‘ilusão de mudança’65), a primeira opção é a mais 
usada, especialmente em títulos de entrevistas: “Ana Sofia Martins: ‘Considero-me 
Imparável’” 66  ou “José Pacheco Pereira: ‘Não me faltou vontade de ir lá tirar o cartaz 
do ‘Pacheco a Presidente’. Gostava de o ter’”.67   
 Este último título é um bom exemplo que reflete, por um lado, o 
aproveitamento gráfico, e por outro, a diferença do espaço disponível num título de 
jornal e de revista. Por norma, os títulos devem ser curtos e diretos. No entanto, 
quando se trata de uma entrevista de vida, cuja epígrafe é sempre uma frase proferida 
pelo entrevistado, é aceitável e expectável o uso de maior espaço, em comparação 
com aquele de uma hard-news ou de outro tipo de feature article.  
 Observemos também como o título do mesmo artigo pode diferir de um meio 
de comunicação para o outro. No jornal online, foi alterado para “Entrevista a Pacheco 
Pereira: ‘Não me faltou vontade de ir lá tirar o cartaz do ‘Pacheco a presidente’”. A 
frase “Gostava de o ter” foi cortada para que o título ficasse mais curto e em vez de 
manter o nome do entrevistado no início, como se observa na revista, acrescentou-se 
as palavras “Entrevista a”, como forma de contextualizar e justificar a citação utilizada. 
É desnecessário o mesmo método no meio de comunicação impresso, pois o leitor 
compreende ao olhar, que se trata de uma entrevista, ao percecionar o plano no seu 
todo. 
                                                          65 Notícia de Manuel Agostinho Magalhães publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 477, 16 outubro 2015, página 13. Disponível em: http://sol.pt/noticia/417523/CGTP-contra-ilusao-de-mudanca-  66 Entrevista de Filipa Moroso e Simoneta Vicente publicada na Caju nº 213, a 10 de abril de 2015, página 16 a 23; e publicada na Tabu nº 453, a 30 de abril de 2015, páginas 14 a 17. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/389862/ana-sofia-martins-considero-me-impar%C3%A1vel  67 Entrevista de Maria Ramos Silva, Tabu, nº 481, 13 novembro de 2015.página 13. Ver em: http://www.sol.pt/noticia/481098/entrevista-a-pacheco-pereira-n%C3%A3o-me-faltou-vontade-de-ir-l%C3%A1-tirar-o-cartaz-do-pacheco-a-presidente%E2%80%99  
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Por motivos estéticos, o título nunca deve ser hifenizado, a menos que o hífen 
faça parte de uma das palavras: “Euro-2016: A minha primeira vez”68 ou “Papéis do 
Panamá: Cameron defendeu-se no parlamento”69. Quanto ao uso de itálicos e 
negritos, o Sol não especifica se se deve usar no título, embora se devam assinalar 
palavras estrangeiras e programas de televisão em itálico: “RTP Memória virada de trás 
para agora”70. 
O texto beneficia também dos subtítulos: “Short headlines inside stories that 
are tipically designed to give readers a break from the columns of text in a long story” 
(Friend, Challenger, McAdams, 110). Extremamente curtos, destacados a negrito, 
contribuem para uma melhor organização das ideias elencadas no artigo. Estas não 
servem apenas para marcar uma pausa, podendo também ser eficazes para atrair a 
atenção do leitor (ver anexo 18).  
 
Entradas 
Em comparação com os títulos, a escrita das entradas das notícias depende 
menos de regras. Em suma, o texto da entrada não apresenta diferenças em relação ao 
texto do corpo da notícia. Enquanto no título se privilegia a numeração árabe para não 
ocupar mais espaço do que o necessário, verifica-se o contrário na entrada (números 
com um dígito apenas devem ser escritos por extenso). Vejamos o seguinte exemplo: 
“A dois meses das legislativas espanholas, há três partidos em empate 
técnico. O jogo das coligações parece beneficiar o PSOE.”71 
 O tamanho dedicado à entrada varia com o número de páginas disponibilizado 
para cada artigo e número de caracteres do texto. A entrada de um artigo que abre 
uma secção beneficia de mais espaço do que um artigo que se encontre no segundo ou 
                                                          68 Notícia do jornalista Rui Antunes publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 477, 16 de outubro de 2015, página 38. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/417589/euro-2016-a-minha-primeira-vez  69 Disponível em: http://sol.pt/noticia/504058/Papeis-do-Panama-Cameron-defendeu-se-no-parlamento- 70 Notícia da jornalista Telma Miguel publicada no primeiro caderno da edição n.º 477, a 16 de outubro de 2015, página 32. 71 Entrada da notícia “Cidadãos no ataque ao bipartidarismo”, do jornalista Nuno Escobar de Lima, publicada no primeiro caderno da edição nº 477, a 16 de outubro de 2015, página 36. 
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terceiro plano da mesma secção, ou até de uma notícia com apenas 2000 ou 3000 
caracteres (ver e comparar anexo 1972 e 2073). 
 Para além disso, a entrada do artigo que abre a secção é formatada a negrito e 
a informação que o jornalista considera importante é ainda destacada com a cor da 
respetiva secção. Como se pode ler na página 18, a entrada do artigo “Violência entre 
jovens sem perdão”, destaca “…acusados de tentativa de homicídio de um rapaz, que 
espancaram após um jogo…” (ver anexo 19). 
 As notícias no Web site do Sol não têm entrada, como os artigos publicados nas 
edições impressas. Quando esses artigos são exportados para o Web site, a entrada é 
alocada na descrição da publicação feita na rede social Facebook, não integrando o 
corpo do texto. 
Legendas 
 As legendas das imagens são outro elemento da notícia que se encontra numa 
posição de destaque, constituindo uma oportunidade de captar o interesse do leitor “e 
tranferir a sua atenção das fotografias para a estória”(475). Friend, Challenger e 
McAdams definem as legendas da seguinte forma: 
Cutlines in print and online news are essentially very short stories in general. 
They should answer the traditional news questions: who, what, when, where, 
why and how. Cutline writers may not be able to include all these elements, 
but they should try for as many as space permits74 (475). 
 Os autores defendem que se a imagem for um retrato individual ou de grupo, a 
legenda deve identificar todas as pessoas da esquerda para a direita. De uma forma 
geral, o jornalista deve informar sobre “o que retrata a fotografia e, se necessário, por 
que razão foi capturada”, embora factos como o seu contexto e detalhes sejam 
considerados secundários, pelo que devem ser incluídos apenas se o espaço permitir.  
 A dimensão da legenda é proporcional ao tamanho da imagem, embora 
dependa do espaço dedicado ao artigo na página da publicação. Observemos o 
                                                          72 Notícia de Catarina Guerreiro publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 477, no dia 16 de outubro de 2015, páginas 18 e 19. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/417439/viol%C3%AAncia-entre-jovens-sem-perd%C3%A3o  73 Notícia de Simoneta Vicente publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 443, a 20 de fevereiro de 2015, página 23. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/124481/Conservatorio-encerra-salas  74 Destaque feito por mim. 
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exemplo do anexo 19, cuja legenda da imagem do artigo de abertura da secção 
Sociedade inclui as informações sobre quando, quem e o quê, num total de duas 
linhas. Por sua vez, a legenda do artigo “Conservatório encerra salas” (anexo 20), cujo 
texto tem cerca de 2500 a 3000 caracteres é consideravelmente mais curta, contando 
com apenas três palavras (“problemas são antigos”). 
 
Destaques 
 À semelhança da legenda, os destaques servem como estímulo visual do leitor 
com o intuito de captar o interesse do leitor e transferir a sua atenção para o texto na 
sua totalidade. O destaque varia de tamanho e cor consoante o livro de estilo e layout 
da publicação, mas o excerto de texto escolhido deve ser o mais curto possível e fiel ao 
tom do artigo para que a leitura seja fácil e rápida.  
 Não existe uma resposta certa nem uma fórmula matemática para o que pode 
ser um bom destaque. Afinal, aquilo que para um profissional da redação é importante 
como destaque, pode muito bem ser secundário para um outro profissional. 
Presumivelmente será por esta razão que o destaque é um dos últimos elementos a 
serem redigidos – quando o jornalista já conhece suficientemente bem a estória que 
produziu e se inteirou daquilo que pode ser importante, interessante ou curioso para o 
leitor.  
 Recordo-me de escolher a frase “Trata-se de uma verdadeira coleção bestseller 
mundial, que com o 10º volume irá alcançar os 164 milhões de exemplares editados - 
755 mil em Portugal” para um dos destaques do artigo “O miúdo saído da Casca”. Uma 
vez terminado o texto, a editora da Tabu entendeu destacar uma informação 
indiscutivelmente melhor e de maior relevância: “Está traduzida em 48 línguas, com 53 
diferentes edições - inclusive em latim, tendo sido uma cópia entregue em mão ao 
Papa Francisco” (ver anexo 5). 
 É pertinente que o destaque reflita o objetivo da publicação de um 
determinado trabalho. Por exemplo, o único destaque integrado no artigo “Um Natal 
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mesmo verde”75 – “Manuela sentiu necessidade de manter os sabores dos pratos 
tradicionais portugueses e conserva os temperos”– reflete a temática e a justificação 
da produção da peça, que visava, em suma, dar a conhecer como os vegetarianos 
adaptam as receitas tradicionais natalícias, explicitando quais os ingredientes usados e 
substitutos da carne e do peixe na ceia de Natal. 
 O mesmo sucede com o destaque do artigo “Literatura infanto-juvenil lusófona 
em debate”76, que, para além de refletir a razão da publicação da notícia, está em 
coerência com a fotografia, com a legenda e até com o interesse do leitor deste meio 
de comunicação (1º caderno angolano), apreciador da obra de Ondjaki: “Este tipo de 
encontro é importante porque «desmistifica a ideia do autor isolado», explica Ondjaki” 
(ver anexo 21). 
Tal como qualquer elemento do artigo jornalístico, a escolha da frase, citação 
ou facto a destacar pode depender do público-alvo da publicação e do que o jornalista 
ou editor pensa que lhe poderá interessar ler. Esse foi o factor a ter em conta na 
escolha de um dos destaques da entrevista ao rapper são-tomense Valete “’Não me 
preocupo com o público’”, publicada na Caju77: “Um africano não consegue deixar de 
verbalizar o que sente. O europeu consegue conter-se. O africano é visceral e eu tenho 
isso” (ver anexo 22). 
Por não dispor de muito espaço, por vezes, é necessário resumir a informação 
escolhida para destacar. Por exemplo, o destaque “Despediu-se da sua irmã mais velha 
sem saber se a voltaria a ver. Encontraram-se 20 anos depois”, do artigo “Retornar a 
um passado recente” é um resumo de duas frases consideravelmente mais longas no 
corpo do texto: “A primeira memória dolorosa é a da sua mãe, que se lembra de se 
despedir da sua irmã mais velha sem saber se a iria voltar a ver na sua vida. E na 
verdade, só se reencontraram 20 anos depois, já que o seu destino não foi Portugal, 
mas sim a Califórnia” (ver anexo 23). 
                                                          75 Artigo de Simoneta Vicente e Sónia Balasteiro, publicado no primeiro caderno da edição portuguesa edição nº 435, a 26 de dezembro de 2014, páginas 20 e 21. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/121097/um-natal-mesmo-verde   76 Notícia de Simoneta Vicente, publicada na edição nº 442 do primeiro caderno angolano, no dia 13 de fevereiro de 2015, página 18. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/124028/literatura-infanto-juvenil-lus%C3%B3fona-em-debate  77 Entrevista de Simoneta Vicente publicada na Caju nº 240 no dia 16 de outubro de 2015, páginas 14 a 19. 
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2.3. O antes e depois da entrevista de vida: preparação, postura do 
jornalista e os processos de retextualização do texto oral para o escrito 
Good reporters must, to some extent, be good amateur psychologists. 
Nash, How Newspapers work (21) 
 
Esta frase sumariza com notável argúcia o perfil que deve ter um jornalista e o 
que verdadeiramente implicam as tarefas à sua responsabilidade numa redação. 
Encontrar a notícia na normalidade do dia a dia, extrair informação das fontes, 
escrever o artigo respeitando os factos, os pedidos dos editores e os interesses do 
leitor com rapidez, de forma objetiva e clara, requer talento e sensibilidade. É tão mais 
fidedigna a afirmação de Nash no que diz respeito ao género da entrevista, em 
particular, ao momento da conversa que originará uma entrevista de vida impressa. 
A entrevista de vida traduz-se em três grandes passos: a preparação (ou seja, a 
pesquisa e formulação do guião); o momento da entrevista; e, por fim, a edição do 
texto, que envolve a transcrição de tudo o que foi dito no momento da entrevista e a 
retextualização do texto oral para o escrito. 
A preparação é o mais importante para uma entrevista de vida bem sucedida. O 
jornalista deve ler, ver ou ouvir o máximo de documentos possível acerca da pessoa 
que irá entrevistar: qual é o trabalho que faz atualmente? Que outras profissões já 
exerceu? O que significam hoje para a pessoa em questão? Qual a atitude e 
personalidade demonstrada noutras entrevistas feitas para outras publicações? Quais 
são os assuntos mais sensíveis? Quais os que lhe dá mais gosto de contar? Como foi a 
sua infância? Qual a sua relevância para a sociedade e, consequentemente, para o 
leitor?  
É extremamente importante responder a este tipo de questões e ficar a 
conhecer a pessoa a entrevistar para sabermos como atuar no momento da entrevista 
e, claro, para podermos formular as questões que nos interessa colocar. Segundo 
Nash, “incapacidade em preparar-se inteligentemente para os seus trabalhos poderá 
destruir a oportunidade de o jornalista construir uma relação íntima e confidencial 
com os seus contactos, que são essenciais para a recolha de informação” (19). 
Assim, o guião da entrevista deve reunir questões acerca da vida profissional e 
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pessoal, sobre as características da personalidade do entrevistado e sobre as 
perspetivas e ambições que este tem sobre o seu futuro. Contudo, como é referido 
mais à frente, o guião não será, em qualquer circunstância, a entrevista final. Existe 
sempre o risco de o jornalista não cumprir o seu guião, podendo ficar com questões 
por colocar, ou formular questões distintas espontaneamente no decurso da conversa. 
 O jornalista depende especialmente de “inteligência emocional” e 
sensibilidade para perceber quando deve colocar uma questão que poderá ser mais 
sensível, bem como entender e acompanhar o rumo que a conversa toma e 
aproveitá-la para cumprir os seus objectivos. No fundo, “a arte de entrevistar consiste 
em encorajar uma pessoa a conversar livremente, e não limitá-lo somente a responder 
às questões” (Nash, 21). 
O processo de transcrição e edição do texto resultante da entrevista pode 
revelar-se moroso e complicado, pois trata-se de uma retextualização do texto oral 
para o texto escrito. Luiz Antônio Marcuschi, na obra Da fala para a escrita: 
actividades de retextualização, afirma que “a escrita não representa a fala, seja sob 
que ângulo for que a observemos” (46) e rejeita a hipótese de o texto escrito ser 
superior ao texto oral, pois este não poderá caracterizar-se como “descontrolado e 
caótico”, nem o escrito “controlado e bem-formado”, uma vez que o primeiro não 
apresenta problemas de compreensão ao interlocutor. “Portanto, a passagem da fala 
para a escrita não é a passagem do caos para a ordem: é a passagem de uma ordem 
para outra ordem” (Marcuschi, 47). 
Estas considerações são particularmente importantes na análise dos processos 
de retextualização e edição de uma entrevista, realizada por um órgão de comunicação 
da imprensa escrita que, numa primeira fase, terá de trabalhar textos diferentes.  
Neste mesmo ensaio, Marcuschi distingue quatro possibilidades de 
retextualização tendo em consideração a fala e a escrita e as suas combinações: da fala 
para a escrita (como é exemplo a entrevista oral para a impressa); da fala para a fala 
(como sucede em casos de tradução simultânea); da escrita para a fala (quando se 
realiza uma exposição oral tendo um documento escrito como objeto); e, por fim, da 
escrita para a escrita (quando se procede a um resumo de um documento escrito, por 
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exemplo). 
Este capítulo foca-se na primeira alternativa: a passagem do texto falado para o 
texto escrito, como é o exemplo de uma entrevista de uma publicação periódica. O 
objeto de análise é uma entrevista feita à atriz e modelo Ana Sofia Martins publicada 
na revista angolana Caju (ver anexo 24). 
A análise é realizada de forma faseada, de modo a comentar o 
desenvolvimento do trabalho de redação e edição das jornalistas e da produção da 
entrevista, desde a fase de pesquisa e consequente criação do guião. De seguida, 
ter-se-á em conta o processo de retextualização do texto oral para o texto escrito, por 
observação e comparação de excertos da transcrição 'em bruto' de toda a entrevista 
com o artigo final publicado, utilizando como base o modelo das “operações textuais 
discursivas na passagem do texto oral para o texto escrito” propostos por Marcuschi, 
na obra supracitada.  
 
Fase primária da entrevista: o guião e as perguntas espontâneas 
A primeira observação que pode ser formulada quanto à entrevista nos seus 
termos mais gerais é a diferença entre as perguntas constituintes do guião e do artigo 
final, tanto quanto ao seu número, como ao conteúdo (ver anexo 25).  
O conteúdo deste plano deve-se, em parte, ao conceito da revista Caju, que se 
caracteriza como generalista, com grande variedade de temas e interesses, cujo 
propósito é, como muitos outros meios de comunicação, entreter, informar e até 
mesmo divertir.   
Tal como se pode concluir ao compararmos com o artigo final, a entrevista não 
se segue exatamente desta forma, pelo que estas perguntas servem apenas como uma 
espécie de apontamento sobre o que o jornalista sabe que terá de explorar para o 
sucesso do seu artigo. A entrevista em si não se processa da forma que transpomos no 
papel, na sua primeira fase, mas sim, como uma conversa – não como uma conversa 
normal, feita por lazer. A diferença reside, principalmente, no facto de o jornalista ter 
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um objetivo, e por isso, cabe-lhe fazer as questões de forma a adquirir as respostas 
que procura - sendo essa a verdadeira importância do guião.   
O primeiro confronto com o trabalho de edição de uma entrevista poderá ser, 
como já tinha dito anteriormente, o número de perguntas do guião em comparação 
com o artigo final. Como se pode no anexo 25, o guião é constituído por sete questões, 
enquanto a entrevista publicada conta com vinte e sete, ou seja, mais vinte questões 
do que o que estaria previsto. Desta forma, como poderá ser possível que a entrevista 
tenha mais perguntas do que as devidamente planeadas? 
A resposta assenta sobretudo nas próprias características da oralidade, bem 
como do aproveitamento do conteúdo do material que resulta da conversa, e da forma 
como se retextualiza esse texto oral, sendo isso mesmo um grande processo de edição. 
Se o entrevistado dá uma resposta que, imagine-se, ocupa o equivalente a uma página 
de documento word, o jornalista terá de proceder a várias operações para que o 
resultado seja legível e interessante para o leitor. Se tiver qualidade, se for ao 
encontro do objetivo pretendido com o artigo, ou se for algo que o jornalista acredite 
ser do interesse do leitor, a resposta é, por assim dizer, 'partida' com outras questões. 
Atente-se no exemplo em que se confronta um excerto da transcrição com a entrevista 
final (ver anexo 26). 
O anexo 26 corresponde à transcrição da primeira resposta efetuada pela 
entrevistada. O texto encontra-se formatado a cores diferentes para distinguir o texto 
oral que sofreu alterações de retextualização. O que está destacado a amarelo foi o 
excerto que deu origem à primeira pergunta do artigo final, enquanto o texto 
destacado a cor vermelha corresponde à segunda. Estamos face a um texto uno e 
contínuo, ao contrário do que observamos na entrevista final, onde o texto ganha uma 
nova leitura com a segunda questão “Gosta de se ver na televisão?” (Moroso & 
Vicente, 16) (ver anexo 27).  
Este processo explicitado acima é identificado numa das operações propostas 
por Marcuschi, a qual referirei mais à frente. O autor elabora um modelo de operações 
textuais-discursivas do texto oral para o texto escrito constituído por nove operações. 
As primeiras quatro operações são formuladas consoante o que o autor definiu como 
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atividades de idealização (entre as quais a eliminação, completude e regularização) e 
as atividades de reformulação (acréscimo, substituição e reordenação). Contudo, como 
o próprio autor refere, um modelo não pode ser visto como uma espécie de fórmula 
matemática ou como uma resposta correta:  
É sempre temerário construir um modelo. Além disso é perigoso, pois ele passa 
imediatamente a ser tomado como uma fórmula mais ou menos mágica que deve 
produzir resultados tão logo que seja aplicada. Tenha-se, portanto, claro que o modelo 
representado no Diagrama 2 é apenas heurístico no sentido genuíno do termo, ou seja, 
representa um método de descoberta relativamente intuitivo, não tão rigoroso a 
ponto de com ele se chegar a resultados definitivos, mas também não tão vago a 
ponto de não se poder com ele operar significativamente projectanto expectativas 
bastante definidas e comprováveis (Marcuschi, 73). 
 
Operações de regularização e idealização 
 
Marcuschi defende que a primeira operação diz respeito “às marcas estritamente 
interacionais, hesitações e partes de palavras”, sendo uma “estratégia de eliminação 
baseada na idealização linguística” (77). O procedimento é bastante intuitivo e 
poderão eliminar-se hesitações, “elementos lexicados e não lexicados, tipicamente 
produzidos na fala, tais como marcadores conversacionais” e segmentos de palavras 
iniciadas e não concluídas. Voltando à transcrição, podemos analisar os seguintes 
exemplos (ver anexo 28). 
As alterações realizadas pelas jornalistas são evidentes, ao confrontarmos os 
dois exemplos. As palavras destacadas “lá está” são mais frequentes na transcrição do 
que na entrevista. Na segunda coluna, ou seja, no artigo publicado poderia nem estar 
essa mesma expressão, sendo que o interesse desta operação é eliminar expressões 
semelhantes. A razão pela qual as jornalistas decidiram mantê-la prende-se com o 
facto de a entrevistada as repetir muitas vezes de forma natural no seu discurso. Na 
verdade, nunca se deve eliminar todas as expressões ou marcas da oralidade, para que 
o discurso da entrevistada não pareça artificial nem excessivamente editado.  
Outros elementos lexicalizados ou não-lexicalizados como por exemplo “Portanto, 
aconteceu-me”, tal como está escrita na coluna do texto transcrito, foram também 
eliminados, por questões de fluidez de discurso, mas também por questões de espaço, 
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pois é necessário reduzir o número de caracteres de forma a que a 'conversa' passe a 
ser um artigo agradável à leitura. 
A segunda operação consiste na introdução da pontuação intuída pela entoação do 
discurso, ou seja “uma estratégia de inserção em que a primeira tentativa segue a 
sugestão da prosódia” (Marcuschi, 78). 
No momento da transcrição, essa inserção é feita de forma bastante intuitiva: “é a 
sensação de que não se pode escrever sem pontuar, pois do contrário não se entende” 
(Marcuschi, 78). A pontuação é espontânea e “depende de fenômenos prosódicos, em 
especial a entoação” (Marcuschi, 78).  
Veja-se o pequeno exemplo de retextualização para corroborar a afirmação feita 
no anexo 29.  
Ao compararmos os textos orais e escritos é notório que a pontuação feita de 
uma forma mais espontânea e intuitiva a que se procedeu da transcrição da entrevista 
não foi mantida na elaboração do texto final a publicar. A entrevistada respondia 
naquele momento a uma questão sobre algo que a emociona, contagia e anima, pelo 
que a entoação da sua voz era verdadeiramente 'exclamativa', tal como de pode 
concluir com a leitura do conteúdo do artigo.  
Todos estes exemplos referidos já correspondem à quarta operação, que se define 
como uma estratégia de inserção, em que as jornalistas procederam “à introdução da 
paragrafação e pontuação detalhada sem modificação da ordem dos tópicos 
discursivos” (Marcuschi, 80). Resumidamente, muitas das vírgulas foram 
transformadas em pontos finais para que as frases ficassem mais curtas; e muitas das 
frases exclamativas passaram a declarativas, introduzindo-se entre parênteses a 
expressão falada da entrevistada, de forma a tornar mais claro ao leitor a sua 
personalidade e o tom de voz.  
É na terceira fase que se retiram as repetições, reduplicações, redundâncias, 
paráfrases, e pronomes egóticos enquanto “estratégia de eliminação para uma 
condensação linguística”(Marcuschi, 79). 
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Segundo Marcuschi, esta operação não é uma “condensação informacional, mas 
simplesmente […] uma retirada de elementos sentidos como desnecessariamente 
reduplicados, para a produção escrita”, elementos estes que podem chegar a 20% do 
texto global, o que constitui uma redução bastante considerável (79).   
Na coluna da transcrição (ver anexo 30) estão destacados os pronomes egóticos 
que foram eliminados aquando da retextualização da entrevista. 
 
Operações de transformação 
 
As cinco operações restantes que constituem o modelo dizem respeito a “um 
tratamento de fala, de natureza sintática, semântica, pragmática e cognitiva” 
(Marcuschi, 80). 
A quinta operação proposta por Marcuschi é uma estratégia de reformulação 
que procura explicitar a informação, ou seja, é uma “introdução de marcas 
metalinguísticas para referenciação de ações e verbalização de contextos expressos 
por dêitico” (83). 
O anexo 31 ilustra a especificação, aquando da reextualização, de 
determinados aspectos que não foram estritamente verbalizados. Quando se elimina o 
contexto físico, este deve ser suprimido com uma informação equivalente que os 
recupere, e foi por essa razão que as jornalistas substituíram “lá” por “Angola” 
(Marcuschi, 83).  
A sexta operação envolve ações de normatização da escrita. É aqui que se 
procede à “reconstrução de estruturas truncadas, concordâncias, reordenação 
sintática, encadeamentos” (84). 
No anexo 32 observa-se a reestruturação do enunciado com completa 
reordenação sintáctica e produção de enunciados diretos. 
No seu estudo, Marcuschi revela que as operações sete e oito “envolvem um 
acréscimo informacional, substituição lexical, reordenação estilística e redistribuição 
dos tópicos discursivos, quando for o caso”. Supõem-se, então, uma maior variedade 
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vocabular, observando-se também, por exemplo, a substituição dos marcadores 
convencionais da fala por outros da escrita (85). 
Assim, a sétima operação é uma estratégia de substituição, visando uma maior 
formalidade, sendo um “tratamento estilístico com seleção de novas estruturas 
sintáticas e novas opções léxicas” (Marcuschi, 86). Como exemplo note-se a 
retextualização de “e eu tremia – mas eu tremia!” (ver anexo 33). O próprio pronome 
utilizado nas perguntas é alterado de “tu” para “você” para obter um discurso mais 
formal e imparcial. Tal como prevê esta operação, expressões como 'ah' antes de 
começar um enunciado, uma característica muito própria da oralidade, são retiradas, 
dando-se outro tratamento estilístico. Por último, evitaram-se expressões repetidas, 
como “trabalho”, “vamos trabalhar”, utilizadas pela entrevistada.  
A oitava operação compreende uma reordenação dos tópicos do texto e da 
sequência argumentativa, definida por Marcuschi como “estratégia de estruturação 
argumentativa” (86). 
O autor do estudo distingue esta operação e a operação seguinte com base na 
apresentação de “uma tendência à redução textual e operações de reordenação de 
natureza global ou macro”, característica desta última (Marcuschi, 86). A oitava 
operação ocorre especialmente em textos mais complexos, “em que o aspecto 
argumentativo predomina ou em diálogos para os quais se sugere uma retextualização 
mais global”, podendo ser facilmente anexada à nona operação (Marcuschi, 86). 
Esta última operação marca, segundo Marcuschi, “uma diferença entre resumir 
e transformar”(ver anexo 26). 
Voltamos ao primeiro exemplo colocado neste subcapítulo, onde se identifica a 
transcrição integral do texto. Este é um bom exemplo de uma retextualização que não 
se baseia na inserção ou eliminação de conteúdo discursivo, mas sim na sua 
reorganização. A expressão destacada a vermelho figura no início, em vez de constar 
nas últimas linhas da entrevista. Por consequência, a resposta é mais imediata e não se 
diferencia minimamente da mensagem que a entrevistada passou às jornalistas, um 
aspeto de foro deontológico de suma importância neste género jornalístico. 
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3. As voltas que o texto dá: quem faz o quê? 
Numa quarta-feira, durante o meu estágio, recebi a informação de que a Escola de 
Música do Conservatório Nacional de Lisboa tinha fechado 10 salas de aula por razões 
de segurança e que, muito brevemente, iria chamar os mais variados órgãos de 
comunicação ao local. Informei a editora do Sol (Ana Paula Azevedo), que me pediu 
para escrever uma pequena peça sobre o tema. 
Tendo esta decisão sido tomada numa véspera de fecho, enquanto eu recolhia 
informações a editora analisava o plano de edição daquela semana com o objetivo de 
adicionar mais uma página à secção de Sociedade e, posteriormente, solicitar a um dos 
paginadores da equipa a composição de uma nova página. 
Pouco tempo depois, a nova página já tinha sido desenhada e já estava visível no 
software utilizado na redação do Sol (o Millenium). A notícia, de 2000 a 3000 
caracteres, iria ocupar apenas metade da página, tendo sido inserida uma publicidade 
(Ver anexo 20). No espaço de alguns minutos, praticamente toda a equipa contribuiu 
de alguma forma para aquele artigo: a jornalista, com a recolha da informação e 
escrita do artigo; a editora, por liderar a equipa e proceder à alteração de um plano já 
concluído, bem como por, no final, ter editado o texto; a responsável pela publicidade, 
por ter indicado qual a publicidade disponível que mais se adequava à página; a 
coordenadora de fotografia, ao pesquisar nos arquivos uma foto da instituição (tirada 
anteriormente por um dos fotógrafos do Sol) fiel ao que se iria noticiar; o paginador, 
por ter criado uma nova página e lá inserir todos estes elementos; a assistente de 
direção, por ter imprimido os prints, ter corrigido eventuais gralhas e tê-las 
comunicado à equipa de gráficos.  
Muitas das tarefas executadas por cada profissional dentro da redação de um 
jornal refletem-se na edição de todos os artigos aí produzidos. Isto é, para que um 
texto se transforme num artigo de jornal ou revista são precisas muitas mãos e 
dedicação de vários profissionais.  
No segundo capítulo já foi discutida a atividade do jornalista, mas as suas 
responsabilidades inerentes ao artigo vão além da recolha de informação e escrita do 
texto. Apesar de o editor do meio de publicação participar na produção do artigo, 
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contribuindo com pedidos e sugestões, também o jornalista equaciona o que necessita 
para completar o seu artigo. O jornalista, autor do artigo, tem de considerar todos os 
elementos e pormenores que se adequam mais ao seu artigo: uma fotografia ou 
infografia? As pessoas que vai entrevistar aceitam ser fotografadas? Se não aceitam, 
qual é a melhor alternativa? Quantos caracteres terá aproximadamente o texto e de 
quanto espaço necessito? 
Embora não façam parte do leque de tarefas a executar, o jornalista deve 
pensar em todos estes elementos e partilhar essas ideias com os colegas responsáveis 
pela sua execução. Em primeiro lugar, a notícia surge por sugestão do jornalista ou a 
pedido do editor ou coordenador de secção. Este último é responsável pela 
organização temática da sua secção e pela gestão da sua equipa de jornalistas. 
A revisão e edição do texto é das últimas tarefas a executar e só é feita depois 
de o texto estar integralmente em página. 
 
Layout da página 
 
O design78 exerce uma relevância significativa na edição de um artigo. Ao abrir 
o jornal ou revista é a primeira coisa que o leitor vê na sua totalidade (511). “Strong 
design makes a good first impression and gives the audience an initial sense of the 
publication’s style and identity” (511). 
 As cores distintas atribuídas a cada secção do primeiro caderno da edição 
portuguesa (o laranja à sociedade, o roxo à cultura, etc.) são provavelmente o aspeto 
visual que mais distingue o Sol dos outros jornais. O seu design é consistente, o que 
confere familiaridade ao leitor assíduo, contribuindo também para uma unidade visual, 
essencial para a construção de uma identidade sólida da publicação. (515) Aliás, Bleyer 
defende mesmo que “apesar de o leitor comum não analisar estes elementos do jornal 
que lê diariamente, a paginação deixa uma impressão geral inquestionável” (322). 
                                                          78 Friend, Challenger e McAdams destinguem os conceitos de layout e design. O primeiro refere-se a “standard page organization”. O segundo, a “artistic presentations involving special typefaces, illustrations and blocks of text used in unusual ways, as on many feature pages” (514) (ver anexos 4 e 6) 
63  
 Essa unidade visual é percetível no modo como cada secção tem um layout fixo 
e quase imutável. No primeiro capítulo deste trabalho já foi comentado em que 
consiste cada secção da Tabu, tanto no seu conteúdo como na forma. Um leitor 
assíduo sabe que o texto da secção Adiante dispõe-se em forma de seta — e espera, 
ao folhear a revista, encontrar de novo esse layout específico. O design do artigo 
“Festival Big Bang: Uma aventura na música”79 teve de ser refeito duas vezes, pois o 
primeiro layout produzido não refletia as normas de paginação de um portefólio  – era 
sim semelhante ao design da secção Sol da Meia-Noite. Este último consiste num plano 
em que um texto muito curto está emoldurado por fotografias. Como se pode 
observar, o texto deste portefólio é um pouco mais longo, no entanto as imagens 
estão dispostas com tamanhos diferentes, dispondo-se à volta do texto sem o 
“emoldurarem” (ver anexo 34 e comparar com o anexo 9). Ou seja, se este artigo 
permanecesse com a primeira apresentação gráfica poderia confundir o leitor, 
comunicando-lhe erradamente que não se tratava de um portefólio.     
Existem princípios gerais de design, cujo objetivo é facilitar a compreensão do 
texto. Segundo Friend, Challenger e McAdams são eles “o contraste, a proporção, o 
equilibrio, a harmonia e a necessidade de cada página ser fixada por uma fotografia 
dominante ou gráfico80” (509). 
 É o que se verifica, por exemplo, no artigo “Mudar de curso será mais difícil”81. 
Com dois elementos gráficos, a fotografia no meio do plano é o mais dominante 
visualmente. A partir dessa imagem, os olhos do leitor devem seguir para o título, para 
a entrada e para os gráficos (elemento visual secundário) dispostos no final da página 
par (ver anexo 35). 
 No que diz respeito à fotografia, ou outro tipo de imagens, o formato 
retangular é mais usual e mais apreciado na cultura ocidental (457). No que diz 
respeito a um feature article, a criatividade quase não tem limites. “Imprimir duas ou 
mais fotografias como uma única tem como propósito acrescentar um efeito 
                                                          79 Portefólio de Simoneta Vicente e Raquel Wise, publicado na Tabu nº 479, a 30 de outubro de 2015, páginas 48, 49 e 50.  80 Destaque meu. 81 Notícia de Rita Carvalho e Simoneta Vicente, publicada na edição nº 459 do primeiro caderno português, a 12 de junho de 2015, páginas 20 e 21. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/397640/mudar-de-curso-ser%C3%A1-mais-dif%C3%ADcil   
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dramático”, como é exemplo o mosaico no segundo plano do artigo “Histórias ao 
sabor da corrente”82 (462) (ver anexo 36). O mesmo não se adequa a estórias hard-
news: “quando usadas numa notícia, contudo, a maior parte dos editores iriam 
concordar que sobrepor imagens comprometem seriamente o padrão de veracidade 
do jornalismo (462).  
Quando o artigo é de um perfil é expectável que a primeira fotografia visível 
seja um retrato da personalidade em questão – tal como se pode observar no artigo 
“Uma bailarina improvável”83. Neste artigo, a imagem que denuncia a sua profissão 
encontra-se apenas no segundo plano (ver anexo 37).     
O contraste exerce diferenças visuais com o propósito de atrair a atenção do 
leitor. Segundo os autores de Contemporary Editing,  
contrast can be produced by differences in size, darkness, textures, type and 
color. […] Photos, pictorical graphics and headlines, which are bigger and 
darker then text type, offer the most contrast. Some contrast is also provided 
by boxed or screened stories, initial caps […] and text-based graphics (517). 
Para além do contraste visível nos títulos e subtítulos das notícias publicadas no 
Sol, as citações eram também destacadas a negrito. Nas revistas Tabu e Caju, as 
primeiras palavras são também destacadas a negro, de forma a cativar a atenção do 




Mapas, gráficos e tabelas são alguns exemplos de infografias que podem estar 
incluídas em artigos de jornal ou revista. Friend, Challenger e McAdams definem da 
seguinte forma esta arte:  
Information graphics […] combine images and text to display facts visually, 
often in a smaller space then the equivalent story could. They work on the 
basic principle that sometimes a data are comprehended more easily when 
                                                          82 Artigo de Simoneta Vicente, publicado na revista Caju nº210, publicado a 20 de março de 2015, páginas 30 a 33.  83 Perfil escrito por Simoneta Vicente, publicado na revista Caju nº 228, a 24 de julho de 2015, páginas 6 a 8.  
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presented in spatial or pictorial form then when presented in words alone 
p(482). 
Vejamos o exemplo do gráfico integrado no artigo “Procura de copos 
menstruais dispara”84 (ver anexo 38). Enquanto seria maçador reproduzir essa 
informação no texto, o gráfico disponibiliza-a de forma legível e organizada, ocupando 
menos espaço – a única referência ao volume de vendas encontra-se no quarto 
parágrafo, em apenas quatro linhas. 
A infografia é relevante para a edição de qualquer artigo, pois é necessário 
planear e decidir que tipo de informação se quer oferecer a partir deste elemento 
visual. Tal como qualquer outro elemento a produzir no artigo, deve ter-se em conta o 
leitor, deduzir o que este espera ler e verificar se a infografia torna a informação mais 
legível e fácil de compreender.  
 
Revisão de texto 
 
“Since men first began to multiply his written ideas, there has always been a 
third person between the writer and the printer to “edit” the manuscript” (Hyde, 20).  
Esta frase escrita em 1915 será sempre atual. Qualquer autor ou profissional 
que lide com a palavra escrita no seu dia a dia reconhece a importância da existência 
“de uma terceira pessoa” a envolver-se no texto. O artigo beneficia da sua distância 
entre as palavras lidas pela primeira vez, olhar que o autor, por tê-las pensado e 
escrito, dificilmente terá. 
 Hyde, na obra Newspaper Editing: A Manual for Editors, Copyreaders, and 
Students of Newspaper Desk Work defende que o  
copy editor is, from one point of view, the most important work men in the 
entire plant, since he puts the finishing touches upon practically all the raw 
material that goes into the product. From another point of view, he is only one 
of many skilled workers, many of whom are responsible for work as important, 
if not more important, than the copy reader’s. That paradox is one of the 
things that differentiates the organization of a newspaper plant from that of 
                                                          84 Notícia de Sónia Balasteiro, publicada no primeiro caderno da edição portuguesa nº 477, a 16 outubro 2015, página 23. Disponível em: http://www.sol.pt/noticia/418196/procura-de-copos-menstruais-dispara  
66  
almost all other manufacturing business – and one of the things that makes 
newspaper work as fascinating as it is (1). 
 O raciocínio de Hyde reflete o modo como se caracteriza o trabalho em equipa 
numa redação. É praticamente impossível concluir qual das tarefas se revela mais 
essencial na produção do texto. Desde o jornalista ao designer, todos exercem sobre o 
texto um papel fundamental, transformando-o num artigo pronto a publicar e a ser 
lido, com a certeza de que a informação aí implícita chega da forma mais simples e 
legível ao leitor. 
 De acordo com a Society of Proofreaders and Copy Editors um “copy-editor” 
corrige erros de ortografia e erros gramaticais, conferindo também a informação, de 
forma a evitar erros factuais, enquanto um “copy reader” é responsável pela 
verificação de consistência entre texto e layout e correção de erros tipográficos. “The 
proofreader, however, is only acting as a quality check, making sure that the copy-
editor or typesetter has not missed something. He or she is not responsible for overall 
consistency and accuracy”.   
 A importância do revisor de texto na redação é inegável, pois assegura a 
qualidade textual, e consequentemente, do jornal: “…execlência no seu trabalho faz 
com que o jornal ganhe a reputação de ser “bem editado”” 85 (Hyde, 2). 
 Hoje em dia é cada vez mais comum não existir um revisor nas redações dos 
jornais portugueses. Sendo a comunicação social uma das áreas em maiores 
dificuldades na economia portuguesa, a verdade é que o revisor de texto, embora 
essencial à qualidade do texto na sua integridade, é percecionado como um dos luxos 
a dispensar.  
 No Sol não existia revisor de texto, pelo que esta tarefa era desempenhada, 
quando possível, por um colega jornalista e, posteriormente, pelo coordenador de 
secção ou pela editora do jornal (uma solução que não é exclusiva deste jornal). Nos 
dias de fecho, a secretária da redação preparava os prints e corrigia erros ortográficos, 
gramaticais e tipográficos, para depois os comunicar a um dos designers (o trabalho do 
copy reader). Hyde refere ainda, sobre a dimensão e seriedade da tarefa do revisor, 
que “se um erro ou afirmação difamatória contornam a sua atenção, constando nas 
                                                          85 Destaque meu. 
67  
milhares de cópias impressas, normalmente não é o escritor original da peça que 
recebe a culpa, mas sim o copyreader, que deveria ter visto esse mesmo erro ao editar 
a cópia” (21). 
 Esta teoria é interessante, pois prova como atualmente os jornais e os seus 
efetivos se adaptam à inexistência de um revisor. Se se verifica algum tipo de erro, 
especialmente factual, não existe mais ninguém a culpar ou a responsabilizar sem ser o 
jornalista que assina o artigo.   
 Tal como refere Mavis Richardson em Editing Across Media: Content and 
Process for Print and Online Publication, “escrever é um processo, e uma parte fulcral 
desse processo é a edição. Editar começa com o primeiro esboço e continua até o 
















Collins defende que “editar, tal como o jornalismo, tem-se tornado um 
processo” (1). A edição de texto não é um conceito simples de definir, especialmente a 
que é realizada na redação de uma publicação periódica. Ao longo deste trabalho de 
projeto foram explorados aspetos, perspetivas e exemplos de textos e dos seus vários 
elementos com o principal objetivo de refletir sobre o trabalho de edição de texto num 
jornal. 
 Ao realizar uma leitura da organização temática dos quatro produtos impressos 
produzidos pelo semanário, bem como das edições online de cada edição (portuguesa 
e angolana) foi possível delinear o público-alvo de cada meio de comunicação e de 
como este influência a forma como a informação é escrita e disposta em página.  
 O facto de o primeiro caderno da edição portuguesa abrir com a secção de 
Política, ou de consistentemente, ao longo de várias edições, as secções da Política e 
Economia contarem com mais planos do que qualquer outra secção do jornal, não são 
aspetos acidentais ou ocasionais. Poderão significar que o jornal e os seus fundadores 
e efetivos reconhecem a importância e o peso que estes temas têm para a sociedade 
portuguesa e para o leitor do Sol. 
 Também a secção Português Global, onde se encontravam notícias produzidas 
pela equipa residente em Angola, é denunciador do conceito do Sol: um projeto 
lusófono, que começou por publicar edições em Moçambique, Cabo Verde, sendo a 
mais duradoura a edição Sol Angola – de onde foi garantido financiamento. 
 Editar implica sempre escolha e decisão, sobre os textos disponíveis e o espaço 
a preencher, não apenas por parte do editor do meio de comunicação, mas por parte 
de toda a equipa presente na redação. Richardson defende que “escrever é um 
processo e a edição é uma parte fulcral. Editar começa com o jornalista” (19). De facto, 
o processo de edição começa com o jornalista e as sugestões de temas que este 
profissional faz ao editor. No momento em que surge a ideia de produzir determinado 
artigo o jornalista questiona-se: “Justifica-se tratar este tema para a secção Culto da 
Tabu (por exemplo)?”; “Será este texto adequado a determinada secção?”. 
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 Isto é, a edição é o resultado da soma entre a forma e ângulo do artigo com o 
conceito e registo do meio de comunicação onde se irá publicar esse mesmo artigo, e 
sobretudo, do público-alvo. 
 O público-alvo é provavelmente a entidade sempre presente nos objetivos 
finais do jornalista, editor, fotógrafo e designer, e em todas as fases de produção do 
artigo. Todas as decisões que o texto requer são tomadas a pensar no que irá 
interessar o potencial leitor. 
 Os elementos internos ao texto, como o título, a entrada, o subtítulo, a legenda 
da imagem ou fotografia, o destaque, e até o lead da notícia ou feature article, 
apresentam no artigo um contraste visual. Por estarem numa posição destacada no 
texto representam uma oportunidade de o jornalista ou editor captar a atenção do 
leitor e transferi-la para o texto. No caso do Sol, a informação que se escolhe destacar 
pode, por vezes, depender do local onde o meio de comunicação é publicado, e 
consequentemente, do público-alvo.   
 As operações de retextualização do texto oral para o texto escrito propostas 
por Marcuschi, utilizadas para a edição de uma entrevista publicada na Caju e Tabu 
patentes no capítulo 2.3 deste trabalho, são prova de como o processo de edição de 
um texto jornalístico depende da atenção ao detalhe, assim como do conhecimento da 
publicação periódica e do público-alvo a que o artigo se dirige. 
 O propósito do 3º capítulo foi demonstrar que todos os elementos da redação 
estão envolvidos neste processo orgânico que é a edição. Todos contribuem de forma 
significativa para a produção do texto e para a sua transformação de rascunho num 
artigo digno de publicar e de ser lido e apreciado. Editar texto numa redação é como 
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Anexo 1 – Capa da Tabu comemorativa dos 9 anos de existência do Sol, publicada a 18 




Anexo 2 – Semana em Revista do primeiro caderno da edição portuguesa da edição nº 
477, publicada a 16 de outubro de 2015, página 54  
 








Anexo 4 – Exemplo de artigo publicado na secção Culto. “Keep Calm e continue a 











Anexo 5 – “O miúdo saído da Casca”, artigo da secção Culto da Tabu, publicado a 27 de 

























Anexo 8 – Um dos artigos publicados na secção Adiante da revista Tabu, a 14 de agosto 


























Anexo 10 – “Acordo ortográfico a várias velocidades”, publicado no primeiro caderno 







Anexo 11 – “Acordo ortográfico a várias velocidades”, publicado no primeiro caderno 






Anexo 12 – Plano de Edição (nº 499 de 26 de março de 2016) feito pela editora do 


















Anexo 14 – Portefólio “A Festa da Paz, de Cabinda a Luanda”publicado na Caju, a 10 de 





























A sexta-feira estaria reservada para apreciação e crítica dos meios de comunicação 
produzidos ao longo da semana, bem como de reuniões onde os jornalistas teriam de  
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Anexo 17 – Esquema da pirâmide invertida proposto por Guilhermo Franco em “Como 
escrever para a Web”, citado por Helton Costa em “O que temos hoje: pirâmide 





Anexo 18 – “Furtos diminuem no Bairro Alto com câmaras de vigilância”, publicado no 




Anexo 19 – “Violência entre jovens sem perdão”, publicado no primeiro caderno da 







Anexo 20 – “Conservatório encerra salas”, primeiro caderno da edição portuguesa, 




Anexo 21 – “Literatura infanto-juvenil lusófona em debate”, primeiro caderno da 




Anexo 22 – “Valete: ‘Não me preocupo com o público’”, Caju, publicado no dia 16 de outubro de 2015, última página   
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Anexo 23 – “Retornar a um passado recente”, Tabu, publicado a 13 de novembro de 































Anexo 25 – Guião da entrevista realizado pelas autoras da entrevista a Ana Sofia 
Martins (FIipa Moroso e Simoneta Vicente) 
1. A novela Única Mulher é a sua primeira experiência na representação, e começou 
logo com um papel de protagonista. O que sente com esta experiência? Como chegou 
até aqui? 
2. Há muitos modelos que se tornam atores, mas há ainda algum estigma da parte de 
alguns  profissionais, sobretudo do teatro, em relação a esta sinergia. Sente de alguma 
forma alguma  discriminação por causa disso ou, pelo contrário, recebe apoio e 
solidariedade da parte dos seus colegas? 
3. Fala muito da sua rebeldia. Foi essa sua característica que a fez chegar onde 
chegou? É isso que a faz ter mais garra pela vida, lutar por aquilo que quer? 
4. Começou pela moda, passou pela apresentação televisiva e chegou agora à 
representação.  O que se segue? O que pretende do futuro? 
5. Orgulha-se das suas origens, já o disse muitas vezes, e como é que uma rapariga de 
um bairro social se sentiu depois quando viu a sua imagem ‘estampada’ nas ruas 
nova-orquinas, no centro do mundo? Isto é quase a história da Cinderela… 
6. Atendendo ao seu passado, e uma vez que foi acolhida por uma família que a 
adotou a si e ao seu irmão, qual é hoje para si o sentido verdadeiro de família? O que é 
que esse episódio familiar, o facto de ter perdido o contacto com a sua mãe biológica, 
fez de si? 
7. Embora tenha tido este passado, não encontramos uma Ana Sofia ‘vítima’ da vida, 
mas muito segura de si, confiante e com garra para encarar tudo e todos… De onde lhe 
vem esta força? É que habitualmente estes episódios tornam a pessoa mais frágil, mas 














Vamos começar pelo fim. É inevitável não falar desta tua participação na Única 
Mulher, quer dizer, a tua estreia na representação e ainda por cima, logo num papel de 
protagonista. O que é que isto significa para ti? 
 
Neste momento, agora que já está a assentar, finalmente já estreou… as outras entrevistas 
que eu dei foi sempre antes de estrear – aquela ansiedade, a expectativa… o que eu sinto 
neste momento é que o facto de eu estar a trabalhar muito, nesse sentido… ou seja, a Plural 
ofereceu-me formação antes da novela e eu decidi continuá-la a nível pessoal. Contratei um 
professor de teatro, o Bruno Schiappa, do Chapitô, que foi professor do meu irmão durante 3 
anos e nós trabalhamos, pelo menos eu tento que seja todos os meses – temos conseguido 
uma ou duas vezes por mês. Ou seja, estou a fazer trabalho de casa também. Não me limitei 
aquela formação que me deram, e ainda bem que me deram, mas isto tem de ser um trabalho 
contínuo porque nós estamos sempre a aprender e há sempre novas técnicas e há sempre 
algo que podemos melhorar. Eu sou perfeccionista a um nível doentio, vamos dizer assim.E 
agora que me vejo na televisão fico feliz que se note que eu estou a trabalhar muito. Ou seja, 
há cenas que já foram gravadas há muito tempo, foram logo as primeiras, e eu consigo ver 
uma evolução dessas cenas para as cenas que foram gravadas em Angola. E isso é 
maravilhoso. Se eu achasse que já estava tudo perfeito ou que estava sempre igual… eu acho 
que isso era mau. Vendo que estou a crescer e que estou a aprender com os meus colegas, e 
não só, fico muito orgulhosa mas sei que é mesmo fruto de muito trabalho. Há pessoas que 
dizem: ‘Tu tens uma estrelinha e tens muita sorte’. De facto tenho, mas se não a trabalhasse 
provavelmente a minha carreira não tinha 12 anos como tem agora, e tinha tido para aí cinco 
ou seis. Tem mesmo de se trabalhar muito, porque sem trabalho não se consegue nada. E 
hoje em dia quando tenho atores consagrados a enviarem-me mensagens, a falarem comigo, 
a darem-me os parabéns, a dizerem-me que há muito tempo que não viam uma estreante 
com tanto potencial… Potencial. Eu gosto que eles me dêem o elogio mas que me 
mantenham com os pés na terra. Fico muito feliz. Eu sei que tenho de continuar a trabalhar, 
porque se não vou estagnar.E para mim estagnar é quase a morte. Preciso de desafios e por 
isso que aceitei trabalhar numa novela porque muita gente ficou chocada com isso: ‘como é 
que uma pessoa que está tão sedimentada na moda, com uma carreira tão forte que agora 
começava na apresentação, como é que agora decide isto…’. 
 










É a sua estreia na representação e logo com um papel de protagonista na novela A 
Única Mulher, que vai para o ar em Angola no próximo dia 20. O que significa isto 
para si? 
É maravilhoso. O que sinto neste momento é que continuo a trabalhar muito. A Plural 
ofereceu-me formação antes da novela e eu decidi continuá-la a nível pessoal. Contratei um 
professor de teatro, o Bruno Schiappa, do Chapitô, e trabalhámos praticamente todos os 
meses. Ou seja, estou a fazer trabalho de casa também. Não me limitei à formação que me 
deram, porque tem de ser um trabalho contínuo, além de que sou perfecionista a um nível 
doentio. Não quero estagnar, estagnar é quase a morte. 
 
Gosta de se ver na televisão? 
Sim e fico feliz que se note que estou a trabalhar muito. Já se vê uma evolução das 
primeiras cenas para as que foram gravadas em Angola, por exemplo. Vejo que estou a 
crescer e que estou a aprender com os meus colegas. Fico também muito orgulhosa, mas sei 
que é fruto de muito trabalho. Há pessoas que dizem: ‘Tu tens uma estrelinha, tens muita 
sorte’. De facto tenho, mas se não a trabalhasse provavelmente a minha carreira não tinha 
12 anos como tem agora. Sem trabalho nada se consegue. E hoje em dia quando tenho 
atores consagrados a enviarem-me mensagens, a darem-me os parabéns, a dizerem-me que 
há muito tempo que não viam uma estreante com tanto potencial… Gosto que me façam o 
elogio, mas prefiro manter os pés na terra. 
 













Anexo 28 – Exemplo de aplicação da primeira operação proposta por Marcuschi 
Transcrição Entrevista/Artigo 
“Não. As pessoas que tinham alguma coisa a dizer, 
disseram-mo de forma direta e construtiva, 
portanto nesse aspeto, não me queixo. Eu acho é 
que para existir esse estigma também tem de existir 
o outro. Quantas atrizes, neste momento, fazem 
trabalhos de modelos? E que “roubam” as 
campanhas às modelos? E lá está! A culpa não é dos 
atores – a culpa é de quem os contracta. E funciona 
exactamente da mesma forma. Lá está: eu nunca 
pedi para fazer uma novela, não há nenhuma 
entrevista minha em que eu tenha dito ‘ah, gostava 
tanto de representar’…Portanto, aconteceu-me. Eu 
acho que era uma tontice da minha parte dizer que 
não a um desafio tão interessante.” 
Mas isso leva-nos a outra questão. Há muitos modelos 
que se tornam atores, mas há ainda um certo estigma 
da parte de alguns profissionais, sobretudo do teatro, 
em relação a esta sinergia. Sentiu discriminação por 
causa disso? 
 
Não. As pessoas que tinham algo a dizer, disseram-mo de 
forma direta e construtiva. Mas acho que, para existir esse 
estigma, também tem de existir o outro. Quantas atrizes, 
neste momento, fazem trabalhos de modelos? Quantas 
‘roubam’ as campanhas às modelos? E lá está! A culpa 
não é dos atores – é de quem os contrata. E funciona 
exatamente da mesma forma. Nunca pedi para fazer uma 
novela, nunca dei a entender que gostava de representar. 




Anexo 29 - Exemplo de aplicação da segunda e quarta operação propostas por 
Marcuschi 
Transcrição Entrevista/Artigo  
Epá, e isto toca-me de uma forma… Pessoas 
sozinhas! Que gostam muito de ver a Mara, não me 
importo nada que me chamem Mara quando eu vou 
na rua, deixei de ser a Ana Sofia, não faz mal! É sinal 
que estou a dar vida a esta personagem e as pessoas 
deixaram de ver a Ana Sofia modelo e passaram a 
ver a Mara. E isso é o maior elogio que me podem 
dar!  
A crítica e o público também parecem gostar. 
 
Sei que está a ser muito bem recebida e isso deixa-me 
muito contente porque é sinal que as pessoas se 
identificam com os atores e que gostam do seu trabalho. 
Há pessoas mais velhas que vêm ter comigo e dizem: ‘A 
menina faz-me muita companhia à noite, gosto muito de 
vê-la’. Epá, isto toca-me de uma forma… Pessoas 
sozinhas. Que gostam muito de ver a Mara. Não me 
importo nada que me chamem Mara quando vou na rua, 
deixei de ser a Ana Sofia, não faz mal. É sinal que estou a 
dar vida a esta personagem. E isso é o maior elogio que 
me podem dar. [sorri emocionada] Sinto-me muito melhor 
quando me dizem ‘representas muito bem’, do que ‘ficas 
tão bonita na televisão’ porque é sinal que a Mara tem 
conteúdo. Também a minha página do Facebook, de 
repente, ganhou mais 20.000 e tal pessoas. Numa semana! 
Uma coisa estrondosa… Mas no início ainda houve quem 
tenha ficado ‘chocado’ com a minha decisão: ‘Como é que 
uma pessoa tão sedimentada na moda, com uma carreira 


















Anexo 30 - Exemplo de aplicação da terceira operação proposta por Marcuschi 
Transcrição Entrevista/Artigo 
Uma das coisas de que trata a tua Mara também é 
um problema de racismo. Já sentiste isso na pele, 
aqui em Portugal? 
Eu não gosto muito de falar sobre isso porque acho 
que isso é dar poder a quem o fez. Se aconteceu ou 
não, eu não pensei muito. Eu relativizei, porque 
acho que é essa a solução. Acho que os portugueses 
brancos, vamos dizer assim, estão com uma 
capacidade muito maior de aceitação porque acho 
que lhes caiu a ficha que… Portugal foi um país que 
teve colónias. 
A ‘sua’ Mara é vítima de racismo. Já sentiu isso na 
pele em Portugal? 
 
Não gosto muito de falar sobre isso porque acho que é dar 
poder a quem o fez. Se aconteceu ou não, não pensei 
muito. Relativizei, essa é a solução. Acho que os 
portugueses brancos, vamos dizer assim, estão com uma 
capacidade muito maior de aceitação, caiu-lhes a ficha. 
Afinal, Portugal foi um país com colónias. 
p. 20 
 
Anexo 31 - Exemplo de aplicação da quinta operação proposta por Marcuschi 
Transcrição Entrevista/Artigo 
Disseste que gostaste muito de Angola, mas o que 
é que achaste do povo? 
Achei um povo muito caloroso. O meu pai é de Cabo 
Verde. Senti a mesma coisa que sinto quando vou a 
Cabo Verde: há uma aceitação, uma vontade de 
agradar, uma vontade de te fazer sentir um local. 
Andei de candongueiro lá! Eu a Rita Cruz e a Mina 
Andala. Decidimos ‘Epá desculpem lá, estamos aqui 
agora vamos de carro…’ Não, vamos apanhar um 
candongueiro!  
Já disse que gostou muito de Angola. E o que achou do 
povo? 
 
Muito caloroso. O meu pai é de Cabo Verde e senti a 
mesma coisa que sinto quando lá vou: há aceitação, 
vontade de agradar, de te fazer sentir um local. Em 
Angola, andei de candongueiro com a Rita Cruz e a Mina 
Andala [actrizes]. E adorámos. Fomos ao Mercado de São 
Paulo e fomos muito bem recebidas. Só tenho a 









Anexo 32 - Exemplo de aplicação da sexta operação proposta por Marcuschi 
Transcrição Entrevista/Artigo 
E eu sei porque também tenho raízes que não são… 
Eu não venho de uma família rica, nem nada desse 
género. Portanto, eu dou valor a estas coisas. 
O que quer dizer com isso? 
 
Quando te pedem água, em vez de dinheiro… de repente 
tudo é fútil. E eu percebo porque não venho de uma 
família rica. Em Malange voltei ao zero, regressei a mim, 
à Sofia, à miúda que queria ir brincar com eles. Aquela 
simplicidade e alegria contagiaram-me. Foi uma 
experiência muito forte e por isso quero repeti-la. Sinto 
que vim de lá uma pessoa mais rica. 
Disse que regressou às origens, que sabemos que foram 
difíceis… 
 
Anexo 33 - Exemplo de aplicação da sétima operação proposta por Marcuschi 
Transcrição Entrevista/Artigo 
Fiz o meu primeiro teste de imagem que correu 
relativamente bem, o segundo foi à frente do Moniz 
e do Pedro Curto e eu tremia – mas eu tremia! E o 
nosso director de actores António Melo: ‘ ah, mas 
calma. Tu sabes fazer isto!’ e eu: ‘oh meu deus, eu 
não sei, mas ele está aqui, está aqui à minha 
frente!’. E foi engraçado porque o José Eduardo 
Moniz me disse depois de ver esse teste: ‘Vamos 
trabalhar…’. E esse ‘vamos trabalhar’ dele… não foi 
aquela coisa que toda a gente espera ouvir: ‘Está 
fantástico! Estás óptima!’. Não. Foi ‘vamos 
trabalhar’. E eu percebi aquele ‘vamos trabalhar 
como: ‘ok, eu consigo fazer isto e ele acha que eu 
consigo fazer e vamos mesmo trabalhar. E desde 
então não parei de trabalhar, mesmo na minha 
formação. 
E aceitou logo? 
 
Foi uma coisa muito pensada. Falei com os meus agentes, 
com os publicistas e o meu primeiro teste de imagem 
correu relativamente bem. O segundo foi à frente do José 
Eduardo Moniz e do Pedro Curto e eu tremia, tremia! E o 
nosso director de actores, o António Melo, dizia-me: 
‘Calma. Tu sabes fazer isto!’. E foi engraçado aquilo que 
o Moniz me disse depois de ver esse teste: ‘Vamos 
trabalhar…’. Não foi aquilo que todos esperamos ouvir. E 
entendi isso como: ‘Ok, eu consigo fazer isto, ele acha que 
eu consigo e vamos mesmo trabalhar’. E desde então não 
parei. Não fiz o Conservatório, não sou actriz de 
formação, mas tenho uma vontade imensa de aprender. 
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